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EDUARDO PRADO 
A I m p r e n s a p a u l i s t a < T 

O FUquem Jornal 
Om MS Puia, ora am Londres, mala 

tempo naquèlla capital, na ana Talioaa 
bibliotheca da m a da Bivoll, passava 
aa anaa proveitosas horaa da eitudo, 
fortalecendo mala • mais o een aabar, 
na pratioa constante com os silencio-
•oa mestres mndos, apprendendo dei 

homens doa • das lea a sabedoria 
sonsas. 

A revolução da 16 da Novembro 
rein, ent&o, snrprehandar o paeieute 
estudioso, colhendo-o da improviso a 
nova dos fsetos qne se desenrolavam 
no sen caro Brasil. Vivo, immediato, 
palpita nelio o sentimento, qna em 
alto gran possuis, da amor á sna pá-
tria distante, a o elegante ohronlsta 
snrge-noa vibrante a nobre, oomo n o 
proplieta convioto e pnro, a profllgar 
vebomentemonte os primeiros abusos 
de o ma revolta imprudente. Nessa 
transirão súbita do gracioso narrador 
estlieta paru o ardente pamphletario, 
não o movia sómente o sentimento de 
forvente amor ao sen torr&o natal, 
moveram no também a generosidade 
espontânea a o immaoulo amor da 
justiço. 

Eduardo Prado vi» nm velho impe-
rado* prestante, enja longa vida pre-
ciosa foi t o d a d e dedicações e serviços 
ao povo de mu qm* O " t i fli 
que amava ardentemente, agora das. 
thronado, qnando devia deeoancar aob 
as bencams do Brasil inteiro, reconhe. 
oido a grato, e o principio da jnsticn, 
ent&o, impelliu-o á eenanra doa re-
voltados e a generosidade cavalheirosa 
ordenoa-ihe sahisse a campo, terçando 
armas em defesa daqnelle benemérito 
imperador banido, que, em meio dos 
qne lhe doviam a felioidado e a paz, 
n&o encontrara nm protesto sequer 
contra a elamorosa ingratidão nacional, 
a os Fastos da dictadura no Brasil sur-
giram estampados na Revista de Por-
tugal, como nm vehemente protesto, 
perennemento solemne, contra os des-
mandos do Qoverno Provisorio. * 

A mnitos, a priuoipio, foi dado o 
valor do sna auetoria, tirando ao mal 
logrado panlists, que glorlflcamos, essa 
Vietoriosa conquista do amor pátrio. 

Ednardo Prado, cnmprida essa mis 
lio, dedioon-Be de novo aos livros, 
em sua bibliotheoa da rua de Bivoli, 
n&o desonrando, todavia, do aoompa-
nhar a nova orientação política do sua 
pátria, e qnando, pelas noticias pabli-
cadas nos nossos jornaei, lobrigon o 
perigo qne nos podiam lavar & beira o 
absorvente abysmo yankee as rotações 
da nova diplomacia republioana para 
cotn a poderosa nação da norte-Ama* 
rica, como nma sentinella avançada e 
previdente da nossa integridade na -
cional, no sen bello posto de honra, 
incapaa da trahir a pátria qae peri* 
ditava, cega a inexperiente, deu aquelle 
cauteloso a sublime brado de alerta 
—A Illtutlo Ameiieona, abrindo os 
olhos patrioios para a orna sorte qne 
os aguardava, estreitados os porigosos 
laços de nni&o entra o Brasil e a 
America do Norte. 

Acto t io desinteressado e patriótico, 
porém, teve, eomo os Fatio», a censu-
ra improcedente doa qne viam no no-
vo trabalho de Ednardo Prado o des-
peito monarchico oontra a reoém-oon-
qnieta da diplomacia demooratiea, e 
o sen livro foi confiscado pelas au -
ctoridades da Bepnblioa. 

Haia calmos os ânimos, passados me-
te i , Ednardo Prado, acoresoida de ma 
ior oSpia da argumentos, que lhe forne-
ceu * Mnsen Britannico, fez imprimir 
na Enropa a pnblicar ontra edição, 
em 1805, dona annoa após a primeira, 
julgando, talvez, qna a bonança se ti-
nha snooedido á tempestade revolu-
cionaria doa espirito» democráticos no 
Brasil; maa o brazido da intolerância 
partidária estava ainda aaoeso sob as 
mentirosas cinzas, • nma ordem de 
novo confisco veiu, emanada da poli-
cia, a a preciosa obra foi appreliendi-
da segunda vez, maa n&o a tempo do 
avitar que fosse bastante lida peloa 
brasileiros, nns por enriosidade, após 
a leitnra tornada sm sinceridade; ou-
tros, por verdadeiro patriotismos 

(Continua) 

31—IX—901 
K afflictivn, verdadeiramente angus-

tiosa a situação do comnlercio desta 
praça, affectado de perto pela crise 
terrivel qne assoberba, de mezes a 
esta parte, todo o paiz. 

A orise, de resto, reileete-se cm to-
das as classes soeiaes, desde o capi-
talista opulento até ao modesto ope-
rário; desde o fazendeiro abastado, 
até ao simples empregado publico. La-
voura, commeroio, industrias a profis-
sões de toda ordem ião egnslmente 
empolgados, na situação actual, pelos 
eEleitos da crise economico-finanoeira, 
qne já arrasta pelo caminho da fome 
e da miséria innnmeras famílias. 

A lavoura, fonto principal da riqne 
Ca do Estado, é o que se vê : — des-
valorisação extraordiuaria do cafá, as 
sociada ao desprezo a que o governo 
condemnou a olasse dos fazendeiros, 
negando lhes toda sorte de favores. 
Consequentemente: cafesaes inteiros 
absndonsdos ao matto, e o lavrador a 
braços com insuperáveis diffionldadcs 
no cumprimento dos seus compromis-
sos. E por sobre tudo isto, a esvosçar 
lhes em redor, com pios agourentos, a 
execução bypotbecaria, qne lhes dá na 
propriedade o golpe de misericórdia. 

As varias industrias que em S . 
Paulo floresciam, negando para o 
progresso do Estado uovos horisontes, 
essas Inetam a soffrem egualmente, 
porque, desprotegidas também 'pe lo 
governo, s to attiogidas pelos rigores 
da situação afflictira do paiz 

Não tem oi dominantes na politiea 
M preoeenpado com asaas considerá-
veis fontes de riqaosa, qna ao Braail 
mal passaram 4a 
por lhea laitar 

Quanto ao commeroio, «sse 6 talvez 
o que mais sa debate nos angustias da 
situação actual. Sobrecarregado exces 
sivumento de impostos, mnitos dos 
quaes lhe s to exigidos por meios que 
eeriam vexstorios, se n&o fossem sim-
plesmente revoltantes, mal pâde elle 
conservar as portas abertas, 

As tranaaoçõea commerciaes têm di-
minuído extraordinariamente, — pri-
meiro, por falta de dinheiro; aeguudo, 
por falta de credito. A liquidação, a 
mina completa, está imminente sobre 
o commeroio, qne, para manter-se, 
mal pôde suppq|tar toda ordem de 
•aerificios a que é obrigado aotnal-
mente. 

Os negociantes desta praça, om reu-
nião hojo, és 2 ho i f s da tarde, na As-
sociação Commerciul, vão deliberar 
sobre os meios de obterem ama re-
dneção de taxas mnniolpaes, no orça-
mento de 1902, 

Não é muito, nem é ponoo. Não 6 
muito, porque, obtida essa rednoção, 

oommorcio nem por isso deixará da 
soffrer os rigores da orise, onja causa 
não está com certeza unicamente nae 
contribuições qna paga á Municipali-
dade; ndo é ponoo, porqna daasa fôr-
ma —v&o aUonnmãom OU AtíeitOa dOSSA 
mesma oriso geral, que affeata o com-
meroio o, simultaneamente, todas aa 
classes sooiaes. 

A' Câmara cabe o dever de onvir a 
reclamação do oommercio e estamos 
eertos de qne, sem grande prejuízo 
para as rendas mnuicipaes, attenderá 
ao justo pedido dos negociantes. 

CAMBIO 
O merendo do cambio da noiaa praça abriu 

hontem firmo, com os bancos offere.cndo aegocioi 
& taxa do li 3i8. 

Pouco depois, foi esta cotaçSo substituída pela 
do II I8|32, DO Irtndon fíank, o cm sognlda, nos 
detnafa bancos, exccpç&o do Jiritith o do Iliier 
Plate. 

Cfirc.i do II horas, o Lotidon Bank elevou a ta-
xa do tsnas o flertai para II 7(10, o. ás 11 l|2, Tj-
gorava neste banco o no Commerclalo Italiano 
II 15 

Ao melo dia, affrouxon o mercado, e aqaelles 
bancos voltaram a offorecer II 7|16, o logo do-
póis íl I-V2, tara osta qno so tornou geral. 

A' 1 hora, retrahli-am-so oa bancos para 11 HjR, 
excepção do tírasihairisch* o Iltver Plate. que con-
servaram a cotação de 11 13(32. 

Clrca de 4 horas, o Londcn o o Çommercial 
Italiano puzeram em vigor a taxa do 11 7il<*, ta-
xa qno so generallsoa logo. 

A' ultima horaf aíTronxou o mercado, e os ban-
cos foram substilulndo na taxai do suas offcrtas, 
at<5 quo o mercado fechou Indeciso, com alguns 
bancos dando ••••-»» - --<•— . . . . . . 

O movlMl 
dia foi pvqilei 

Om **t**mom .Io Ala foram Aa II &tl6 a II 15|32, 
para o papol baoeario, e d* Ji v4« » i» i»o 
para o outro papa?. 

Soberanos, 21$r,oü a 21*000. 
Ris as cotaçCes do cambio forneci d ai liontem pe-

la Bolsa de B. Panlot 

u v m c t u a u v i s k u v u iu'iui>isU| iíuiu sei£uua 
i dsnto II 11,32, o outr.,i II r,|!8. 
otIlMalkd* operaçâcs rstrludat dnruM O 
I psiaono. 

SAQCSS 
I.oolru 
Paris 
Hamburgo •„ „ , H M , I I I * „ 

PortD(-al 
Naw-Yoik,,. , „ „ „ i , , i « , , 

(0 MAS A* VISTA 
11 7|I0 II CjlS KI4 

1.020 

fioberanos . 
KSTRTMOV 

Contra bRQqaeiroí, II 3,8 a 11 ir,,32. 
Coatra a caiu oiatrla. IU,S a II 10,13. 

m 
1.041 

822 
351 

4.372 
21(300 

M a r o m b a n d o • • • 

O orgsm do governo tem dito e 
repetido innumerss vezes que a dis-
sidenoia paulista não tem idéas, n&o 
tem programmo, não tem princípios, 

A revisão constitucional, por exem-
plo, que 6 lembrada pelo dr. Jnl io de 
Mesquita, está louge de ser uma idia 
de republicano; nfto passa ds astu-
cioso ardil de algnin inimigo daa ins-
tituições. O mesmo se pôde dizer dos 
outros intuitos que os dissidentes 
inolniram no seu manifesto, como 
guerrear a oligarchia, regenerar os 
nossoa costumeH, republicanisar a Re-
publica eto. Sáo palavrões, Ocos, eom 
sentido. 

lüm compensação, o partido gover-
nista está prenhe de idôas e não tarda 
que as vá dando á luz, naturalmente, 
sem necessidade de empregar so o 
forcept. 

O sr. conselheiro Rodrigues Alvos, 
por exemplo, tem uma verdadeira in-
digestSo de idéss, de prograinmns e 
de princípios; mas a idéa principal, a 
idía fixa de s . exc. ô ser eleito pre-
sidente da Republica, para, em Begni-
da, felicitar o paiz oom o parto suo-
cessivo de outras idóas, dentro as 
quaes surge, como salvadora, osta 
idòs-mãe: a conservação do statu quo-, 
nem nm passo para deante, nem um 
; Jasao para traz. Fiquemos onde Rí -
amos. 

O IJUDIUU t l i ah d t , n . i a . t> l i . « 
tem também a sua idéa: ser eleito 
presidente do Estado, em substituição 
ao dr. Rodrigues Alves. E, atraz des-
ta, virão outras egualmonto felizes : a 
manutenção da olignrobia, a garantia 
dada aos colonos sobre as safras dos 
lavradores, o empréstimo do dinheiro 
publioo aos Banoos eto. 

O illostre dr. Campos Snllcs nutro 
sgradavel idóa do ser oleito sena-

dor fedoral, em substituição ao dr. 
Bornardino, para, mais tarde, voltar a 
ser presidente do lotado e, depois, 
presidente da Republica. 

O dr. Rnbião Júnior tem também a 
sua idéa. 9 . exc. aguarda uma ooca-
sião, nma brecha por onde possa pres-
tar serviços ã Nuçao, no onrgo do pre-
sidente do Estado, qnando so veril!-
ear o oaso de vaga, por fiillecimeuto 
ou incapacidade pliysica dos aotuaes 
proprietários. 

O dr . Herculnno já tevo a idéa do 
dec'nrar, na Camara estadoal, quo a 
Republica eitá muito bâa. 

Cjnauto ao nosso Congresso, conti-
núa firmo na idéa quo tom desde a 
sna inetallação: ir comendo tranquil-
lainente o subsidio, emquanto não 
mauila o contrario o eimo. Governo. 

Assim, pois, no partido situacionis-
ta, todos tvm idéns mais ou monos ln 
minoaat, mas todas ellas snjeitas a 
uma idéa dominante : Ddo largar o 

J . de S. 
pudor, luso, nem a pau l 

P r o c u r e m o s i i b S o C a r n e i r o . 

Consta oo Jornal do Commcrcio, de 
Juiz de Fóra, que o exmo. sr. vis-
eonde de Ouro Freto fará .parto da 
Sooiedade Agrícola Cataguazense, e 6 
muito provável quo assumirá a di-
reoç&o da meama na propaganda do 
consumo dos nossos cafés na Enropa. 

Acha-se em sua fazenda, em Cata-
gnazes, o oxmo, sr. Visconde de Ouro 
Freto. 

For estos dias, deve appsrocer nm 
novo livro de versos, da B. Lopes— 
Htllenot. 

I HO 

of 
0 ao 

Fórum. 
Por impedimento judfofal, não fie 

realison hontem a r e H i ã o de erei 
res de Mathiasde CastrWfc C. 

—Está designada para o dia 30 
corrente, á 1 hora da tarde, a reunião 
doa oradores da massa fallida do Ân-
gelo CaBartani. 

—Sob a presidenoia do dr . José 
Uaria Bourronl, juiz da 2» vara com-
mercial, realison-se hontem a reunião 
dos credores de Germano Fires. 

Depois de apresentado o pareoor do 
enrador de massa, foram contestados 
todos os créditos. 

Foram nomeados os drs . Joáo Go-
mes Ribeiro e Dinamerico Rangel, pa-
ra verificarem os créditos. 

-Reuni ram-se hontem os credores 
de Bertholino Baptista. 

O Grande Oriento de Minas Geraes 
continuará n manter sua sédo em 
Juiz de Fóra. N&o t£m fundamento 
os boatos em contrario. 

Está em vis de organisação em 
Uberaba uma firma para exploração 
de carnes verdes pelos meios frigorí-
ficos, para serem exportadas paru 
esta capital e outras cidades impor-
tantes do Estado. 

Eduardo Prado 
Em nosso escriptorio acha-se nma 

lista do amigos o admiradores do dr. 
Eduardo Prado que tCm contribuído 
para as oxeqnias que devem ser ce-
lebradas ca Calliedral, no dia 30 do 
corrente. 

Todas as pessoas que desejarem con-
oorrer para asse acto religioso, quo é 
ao mesmo tempo uma justíssima ho-
menagem ao illustre brasileiro, pode 
rão inscrevor-se até hoje, ás 3 horas 
da tarde. 

Retrato cm exposição. 
Acha-se exposto na velrine do Bnznr 

do Povo, á avenida Rangel Pestanu, 
um qnadro com o retrato do sr coro-
nel Francisco Griaoo de Olivoira Fer-
raz, trubalho a oloo do applicado mo-
ço sr. Benjamim Constaut Netto, filho 
do sr. coronel Oataviano de Oliveira, 

Foi nomeado inspector de policia do 
distrioto do Braz o sr. tenento F ran-
cisco Garcia. 

Foi hontem diatrilinido nesta capi-
tal o numero único de am jornal so-
oiaiiam, La Teiza Roma, do Grupo S. 

, «Feusiero a Azione». 

Hoje, ext r&i .» a loteria de 50:000$, 
da capital federal. Qnei isto dizer 
lue o Luiz MaDgeon, o feliz agente 
Ia rua 15 de Nevembro, 27-A, vai vea 

der a sorte grand» 
Estamos informados <f9 qne desta 

vez n&o falha a sua promessa e por 
isso já noa habilitamos eom om bi-
lhete. 

Vejam o annúncio na asoção «om-
peteote. 

Temos sm mtos nm sxsmplar da 
polyanthéa organiaada paio Partido 
Federalista da ragilo serrana, no Rio-
Grande do Sal, em homenagem ao 
pranteado conselheiro Silveira | l i r 

O s a b ã o C a r n e i r a 
i l « . 

^ . ^ * = f-, ; ' , 

* • 

Com a polioia, 
O sr. Vicente Franchinl, morador á 

rua Santo Amaro, 81, escreveu-nos 
uma curta, relatando nos que o sar-
gento da guarda cívica flonorio, des-
tacado no posto do Bexica, dopoís do 
ter espancado seu irmão Miguel Fran-
cliini, ameaça agora de morte o re-
clamante, quo se vQ impossibilitado 
de sahir de casa para cuidar de seus 
interesses. 

Cumpre á nuctoridade compotonte 
averiguar o caso. 

A ( ú o f i m «Io m c z , n o T l m -
K o u r o A l u n i c i p a l , |»»<jt»-se, s e i n 
m u l t a e c o m a l i a t i i n e n t o «Io 
I O u | 0 , n s e g u n d a p r c N t a ç ã u 
«Io i m p o s t o d o i n d u s t r i a s o 
p r o H s s f i c s . 

XX DE SETEMBRO 
Em commomoraçáo & data do hon-

tem, amanheoeram embandeiradas as 
repartições publicas, divorsos bancos 
o casas particulares da colônia italiana 
domiciliada nesta capital. 

Logo pela manliü, o cav. Attilio 
Monaco, cônsul da Italia nesta capital, 
recebeu mnitos cumprimentos de mem-
bros influentes da rolonin. 

Uma commisRúo d i alnmnos do di-
versas sacolus italianas foi so consu-
lado, aaudando-o por essa occasião o' 
professor Francesco Pcdatolla. 

O 'sr. principe de Cariati, que se 
achava úquella hora no consulado, 
agrsdeeen a saadaçío, 
, A Soíictá Italiana ünione Meriiionale, 

«ntês de itma hora da tarde, precedida 
da pina banda da mnsiea, percorreu 
aa rnaa da eidade, saudando a im-
prensa, a depois se dirigiu a pr.lacio, 
toeando-se por essa oecaaiáo os hy no-
nos brasileiro e Italiano. 

A's 5 1(2 da tarde, conforme estava 
«anunciado, realiaon-se na a<da da-
quella sociedade, i rua do Gazomatro, 
ama aossic solemne. na qnal compa-
receram o principe da Cariati, minis-
tro da Italiá junto so governo brasi-
leiro ; eapitão Jsyme Márcondes, aju-
dante da ordens da presideneia ; An-

Vistor de Asava*». ofBeial da 
aasratario 4a A ( r i sol tara; 

1 da gabias 

do secretario do Interior, diversos 
advogados, medicoi, representsutss da 
imprensa e outros cavalheiros. 

Após a abortara da sessão, falaram 
os drs. Vicente de Fellco o Fausto 
Ferraz, oradores ofSeiaes, 0 o principe 
de Cariati. 

Foi offereoida sm seguida uma taça 
de champugne aoa presentes, sendo por 
essa occasião trocadas smistosos brin-
des. 

Na séde da sociedade Oalileu Galilei, 
á rua Marechal Loodoro, realisoa-se 
também uma sessãaMptfmne, que tevo 
avnltsda concorrência de o^jalheiros 

de algumas familios. 
Falaram os srs . dr. Jo&o Pedro 

Ricci a sr. Donato Tolhini. 
Antes, porém, de ser encerrada a 

seshúo, foram conferidos diplomas tle 
benemerencla a diversos cavalheiros. 

Durante a solemnidado tocou uma 
banda de musico. 

E* nosso representante no Interior 
do Estudo o sr. Jcimuim Luiz, quo 
rccnmwieitdamos a | i nossos amigos 
• correligionários. 

O sr. Joaquim Luís percorre 
actuuliuente a linha Ytuuna, e u 
sertlçodesta fa l iu . 

—.«• » 
Instituto Historico 

Sob a prosideneis^do sr. conselheiro 
Duarte de Azevedo, secretariado pelos 
srs. d r . Pereira Oiii^xaBa o l>jruui-
sio <^aio aa ronsses , realison hontem 
o Instituto üistorica a 2» sessão ordi-
naria deste mez. 

A concorrência ât socios e visitan-
tes foi extraordinária, porquo estava 
unnunciaila a leitnra do nia interes-
santo trabalho do dr. Silvio do Al 
meida, sobro os elementos estaticoa e 
dynamicos da litterutuia nucioual. 

For nma liora, o dr. Silvio do Al-
meida prendeu a atenção do nndito-
tio com essa leitura, sendo, ao fiuuli-
sar, muito applaudiilo. 

Começaremos amanhã a publicar o 
interessante trabalho, em qno o illus-
trudo professor põi em relevo as suas 
qualidades de escriptor erudito. 

A próxima sessão do Instituto rea-
lisa-so no dia 5 de outubro. 

O s a h i t o C a r n e i r o 6 o m e -
l h o r d o meread .» , , 

É P 
Polo nocturno, chegou hontem do 

Rio o sr. João Cha<-es, nos;jo collega 
da Gazeta de Noticiaacompanhado de 
sua cxma, sonhora, 

Duranto o anno passado, o listado 
do Minas exportou UO.OOQ^'""""" 
gndo vaccum. F 

Foi hontem entr -g"° exrao. Eis-
di u . . .u i iu ,/ui -ima commissúo de 

pessoas rosidentos em S. João da 
I3oa Vista, acompanhada pelo sr. JOHÓ 
da Silva Ferro, uma representação 
podindo a nomeação do rev. Tiiierry 
d'Al>>uqneri|no para vigário da matriz 
daquella cidade. 

A Camara federai approvon em 1.» 
discussão, por 1UU votos oonlra 11, o 
rodito de 100 contos de réis para pro 

mio ao dr . Sautos Duniont, pelo re-
sultado do sua oxperionda com o balão 
dirigivel. 

A requerimento do sr. Bueno do 
Paiva, aui-tor do projeeto, foi dispon-
sado o interstício . para a 2.a discus-
são. 

O Erlia de Paria abriu uma snbsorl-
pção publica a favor do conda Henri 
de La Vaulp, que não dispóo dos fun-
dos necessários para o custeio da ox-
pertencia, qne pretendo fazer, da tra-
vessia do Mediterrâneo, em balão. 

Nosso compatriota, dr. Santos Du-
mont, figura coma um dos primeiros 
Hubscriptores. Também nppiueccm na 
lista os nomes doa srs. Roberto Lo ' 
bandy, conda do ! ion (presidento do 
Aero-Club ), Ilenri Douts?h, conde 
Castillon de Saint-Victor, E . Airné e 
outros. 

P a g a m e n t o * d e p r ê m i o 
A thesouraria das loterias do S. 

Taulo pagou hontem aos srs. Donato 
Snmquiro e Luiz Apernto, moradores 
no largo Bete de Setembro, n.° 2, a 
sorte grande da loteria extrahida em 
10 do corrente. 

Seguiram para o interior os srs. João 
Berniles e A. Bueno, representantes 
da Photograpbia Valerio Vieira. 

A Companhia Tanlisla de Vias Fer-
reis o Fluvites pediu ao governo a 
approvação das plantas da dn:IS va-
riantes da linha de Jaboticabal a Be-
bedouro. 

Vai ser repatriada a italiana viuva 
Vittoria Loiubardi. 

Foram approvados os contracto3 ce-
lebrados pela Snperintcudencin das 
Obras Publicas com a Munieipalidado 
da villa do Pilar para a execução das 
obras accrescidas na estrada daquella 
villa a Borooaba, e eom Clemente Gon-
çalves da Silva, para a reparação da 
cadeia de Espirito Santo do Turro. 

M a n i a d a m o r t e 
Pedro da Veiga Vasooncellos, de 17 

annos de edkde, filno do alferes do 
1." batalh&o da Polioial Mar-
celliuo de Vasconeellos, tenton hon-
tem pâr termo á sna existencia, dis-
parando sobtre o peito um tiro da re-
vólver, em sua residencia, á rua Sáo 
Caetano, n. T2-A. 

Avisada a polioia. a!li compareceu o 
dr. Agenor de Axevedo, 3.° delegado, 
aeompãnhado de Mil escrivão e do dr. 
Honorio Libero, medico legists, que 
proeedsa a exame medico no menor, 
constatando qna a bala panetron na 
região preeerdial, ofendendo o pai-
mio o sonçfto. 

O dr. Agshor Azeredo, procedendo 
k intatrogafáo do ssmor, esto decla-
rou qna o seu asto. de desespero era 
motivado por aoCM* „d#. nm defeito 

faiÃaa, o qna o 
trabalhar. 

n a p i -

phyaieo numa das 
impossibilitava da 

A' retirada dana 

A b j c c ç ã o ! 

O sr . Cândido Motta, ha tres dias, 
propoz á Cr.mara a revognçSo da lei 
que desinoompatibilisoa os membros 
do poder jndioiario com o cargo de 
chefe de polisia. 

Narrou o illustro deputado a histo-
ria dessa lei, minuciosamente, com 
louvável franqueza. 

O s r . . Campos Snlles, em 1890, re-
solves escolher um chefe de polioia 
dentre os membros do pcodcr judiciá-
rio. Convocou, eutúo, oa senadores e 
os depntadoe para uma reunião, que se 
eifectnou no palacio do governo. S . 
exo. expoz o fim da reunião : queria 
sabor se os oongressistas julgavam 
eonstitucional ou inconstitncional a lei 
projoctada. 

Responderam-lhe, unanimemente, que 
a lei violaria, de modo inequivooo, a 
Constituição. 

A resposta, porém, não abalou a re-
solução do sr. Campos Sallos, nem se-
quer o foz t i tubear : s. exo., como 
refero o sr. Cândido Motta, por jul-
gar «que a simples insinuação de sua 
vontade ora snfflciaata paia venoer 
qnaesqner escrupulos do Congresso, 
pot de parle a diplomacia e impoz a vo-
tação da lei, fazendo delia questão fe-
chada», 

Eis a triste historia, qno os depu-
tados ouviram, som offorecer a míni-
ma oontestação, som a corrigir num 
só ponto. 

O sr . Campos Salles, apesar de 
querer hojo, deuvairado pelo orgulho, 
identificar com a sua pesaoa a Repu-
blica, tem so mostrado sempro, como 
vemos, talhado para a dictadura. 

Qnando ainda simples prooideuto do 
Estado, não sa dignava coinmunicar 
com o Congresso, sériamente, do nc-
cârdo com as disposições constitucio-
naes : assomado, nuctoritario, chama ú 
sua presença os congressistas, para 
lhes dizer o qno pretondia que olles 
fizessem. Mus, como recaloitram, por 
ser discorda com a lei a protenção, 
o sr." (ínmpoa Salles põe de parle o 

|Komatia tu»*"—* • 
..uxuo, pois, tem o er. Cândido 

Motta do appellar para o brio da soi 
collegas, clamando que não pôde 
ficar do pé esse marco da humilhação 
do Congresso—a loi imposta, inicio de 
politioa tão reprcva7ol, quo inaugu-
rou, entra nós, o systomr. do manda-
rinato. 

Ao appollo de ura verdadeiro repu-
blicano, que rospondernm os deputa-
dos da maioria ? 

Não proferiram lima só palavra de 
defesa nm favor do sr. Campos Sallep, 
não lhe attonnaram o crime, não o 
cohonestaram com uma levo descnl-
pa ; vendo, com calma estoica, o ora-
dor apontar para o marco da humi 
lhação do Congresso, não IIICB rompeu 
dos lábios nm só protesto .' 

Os governist.is - é irrisorio !—qnando 
as palavras do orador soavam como o 
estalar do um látogo, limitavam-se a 
dizer qno alguns mombroa da minoria 
tinham também comparotido ao pa-
lacio, tinlmm também votado pela lei. 

Comparecessom, votassom, embora I 
O qne ó certo 6 qne os nobres 

membros du minoria, dando provas do 
dignidade cívica, iniciarara o movi 
mento contra RS intorvonçõe.i do podtn-
excentivo nas deliberações da Cair.ara, 

Hontom, rcbelleram-se, porquo o 
presidente do Estado, como superior 
a subalterno, ordenara A Constituinte 
qno obsdecossc, sem discussão, ás or-
dens do presidento da Bopnblico, No 
emianto, a maioria, com a preuteza de 
servo humildo, rojou-so nos pés do 
seus senhores. 

Hojo, podem o3 dissidentai qno so 
derrubo o marco da mais ultrajante 
humilhação do Congresso, No emtan-
to, a maioria, de olhos alçados para 
os seus amos, encolhom-so timidamen-
to, para oa não contrariar, e, corajo-
sa, volta-se paga recriminar os quo a 
convidam a roparar a falta commum 1 

Fossem todos réos do me3mo crimeí 
que impor ta i Uns, poicm, resurgem 
para a liberdade, no pnsso quo outros 
permaneceu na abjecç&o. 

A. 

á Companhia Telephonica; de 600$, 
João Briocola; de D00$, & Companhia 
Mechanica; de 250S. a Antonio Fer-
reira Jnnior; de 450$, a Pedro Go-
mes Guimarães; de 473SGCO, a Espín-
dola Siqueira & C.; de 209S300, 
Luiz de Souza; de 10G$500, a Fran-
cisoo Duarte & Irmão; de 41&SC80, a 
José da Silva Ferro; do 14:7201003, a 
Viceuto da Cunha Guimarães; d e . . . 
3:15&$K4&, a Laemmert & C.; de 
2:3498400, a Scorzato, Silva & G\; de 
2:.:04$<J20, a Azevedo & Irmão; d o . . . 
2:6691860, a Laemmert & O.; de 
249$800, a Antão do Moura; de 267$, 
a Fauntino Vasques; de 115$, a Ma-
rlana Fernandes. 

Sabemos que vai ser annnllado o 
ultimo concurso a qae se procedeu na 
Faculdade de Direito, para preenchi 
mento da cadeira do lente eubstitnto 
de Direito Çommercial. 

Os nossos collegas do Fanfulla pu 
blicaram hontem um telegrumma do 
Rio, noticiando constar alli que se ha-
via premeditado nm attentado á vida 
do ministro italiano, principe de Ca-
riati, e qne o acto seria praticado 
qnaudo o illustre diplomata, que no 
Itio se auppunha ter segnido daqui pelo 
nocturno do ante-hontem, desembar-
casse na estação Central. 

O nosso correspondente no Blo con-
ta-nos, porém, o oaso differente : diz 
que se premeditava apenaa nma ma-
nifestação de desagrado. 

Não se commenta! 

- j.rem de excursão. 
For iufcfativrf"' do alguns moradores 

do Mogy das Cruzes, a partir de ama-
,ub». correrá.entre g ioFau lo e pquel-
It» cidade uui trem ospccial, custando 
n passagem de ida e volta 2$. 

O trem partirá do Norte á s 8 1 | 2 d a 
manhã, e o regrosso de Mogy será ás 
Ct horas da tardo. 

O professor Pedro de Mello, do 
grnpo oscolar da Tiracicaba, o.Tcre-
ceu ao governo 1Ü0 exemplares de 
hymnos escolares. 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos : do 
15:jC0$ÚC0, a Baruol «St t \ ; de 07S810, 
ao porteiro da Camara dos deputados, 
de 21!'$500, a B. Fernandes & C.; do 
410J300, a José Gonçalves Pereira 
Bittencourt; de õ -13100, a Laemmert 
& C.; de 1:1253053, a GastÂo de Al-
meida e Silva; de 75Ç, a João Bellar-
mino de Moraes; de 526$5:>0, & Cama-
ra Municipal de Bariry: da 46J600, 
so Correio Paulistano, de lbs. 2625-12-0, 
a Joaó Antunes dos Santos; de 
3:389$0T>0, a d. Joanna Ferreira das 
Neves; de lbs. 2.31, a Josá Antnnes 
dos Santos; da 490$800, a C. Hilde-
brand & C.; de 375J400, a Carlos 
Banzatti; de 1:2901300, á City of San-
tas; de 780S, a Wilson Sons A C ; da 
626*150, a Alvas Feliz; de 4114670, a 
José Jorge Caasiro; de 291 $400, á 
Companhia da Calçamentos • Ediflea-

f»; d* 210*400. a Pedro doa Santos 
O.; da 110$035, a Thomaz Russali; 

da 60$, • Domingos Fihto A C.; do 
49$, a Ohriatiauo k Viaaaia; da 80$, 

• -
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A s d o n a s d o c a s a p r e f e r e m 
o N a h J o C a r n e i r o . 

Reeobomos um exemplar do Dis-
curso proferido na sessão fúnebre de 
2! do açosto, em homenagem a Sil-
veira Martins, pelo dircctor do Colle-
gio Rio-Grandonso, sr. Apelles Porto 
Alegro, orador official na oeremonia. 

O professor da escola do bairro de 
São João, om Avaré, sr. Sebastião de 
Castro 1'inheiro, pediu sua remoção 
para a da villa da Santa Barbara do 
Rio Fardo. 

O secretario da Agrioulturn indefe-
riu o requerimento do sr. JoséVictor 
do Souza Coelho, eontractante das 
obras da ponto sobre o ribeirão da 
Fartnra, pedindo rclevação da multa 
qne lhe foi imyosta pelo não cumpri-
mento do aeu contracto. 

Os antigos alumnos do Lyeen do 
Sagrado Coração de Jesus mandam 
celebrar, depois do amanhã, ás 8 horas, 
uma missa por alma do nosso pran-
teado Mestre e Amigo dr. Eduardo 
Prado. 

O n a l i n o C a r n e i r o d á a l v u r a 
ã r o u p a . 

No Pnrquo da Avenida Paulista, ha-
verá amanh.l concerto mnsioal pela 
banda do Lycen do Sagrado Coração 
de Jesus, daa 2 horas ás 5 1[2 da 
tarde. 

Na próxima segunda-feira, sorásub-
metti lo a julgamento, pela 2.a vez, em 
Itio Claro, o assassino ds coronel Dio-
go Sallos. 

Ângelo Lungsrotti será defendido 
pólos drs. Brasilio Machado e Estevam 
do Almeida. 

Os detentos do Sorocaba reclamam 
contra a permanência, na Cadeia l c 
cal, da um pobre alienado, que está 
recolhido alli, ha mezes. São péssimas, 
aegundo nos informam, as condições 
oanitar.ra8 da Cadeia. 

Para quem appellar ? 

0 e a s o d a s w y s í i l i e a ç « e 3 
Voltou do Juiz de Fóra o escrivff» 

da 2.» delegacia auxiliar, Chriatiano 
Guimarães, que alli fôra colher infor-
mações sobre Frsnoisco Henrique Cer-
veirs, o prinoipal heróe do osso daa 
mystiíi cações. 

O esorivão Guimarftes verificou qne 
naquèlla cldado mineira corra om in-
quérito eontra Cerveira, a proposito 
de passngem de notas falsas. 

—Foi poato em liberdade Álvaro da 
Maoedo, vulgo Hoxura, preso ao Rio. 

—Hontem, o dr. Frandeoo da Castro 
Jnnior, advogado da Sul America, 
apreaenton ao dr . 1.° delegado auxi-
liar uma oarta ausignada por Alipio 
Meados a em qae esto proponha 
áqnàlla companhia fazer am eontracto 
de seguro do vida no valor de 8'J 
contos. 

Nessa nova mystifiiaçao, qna também 
abortoa, figurava como beneficiário 
«Antonio Augusto Lopes, negociante 
om Boa Vista das Pedras». 

Alipio Mendes, chamado & presença 
do dr. Saraiva Jnnior, declarou qna 
de facto escrevera aqnella carta 4 Sut 
America, mas a mandado da Carreira, 
em vista do receio qae este tinha da 
so apresentar perante a ooaspsDhia. 

Outras declarações n&o menos im-
portantes fez ainda Alipio Mendes, 
todos fazendo carga cerrada coatra Cer-
veira. Não as publicamos por falta da 
espaço. 

O sr. Franoisco do Araújo Soares foi 
nnmAnrln pura servir no offteio de 2.° 
tabellião de notas e snnexos da so-
marca de S. Carlos do Fiubal, durante 
o impedimento do serventuário vitalí-
cio ar. Evaristo de Paiva Jnnior, qna 
está de lioença. 

Foram concedidaa as licenças, de 
quinze dias, ao bacharel Antonio da 
Rosa Moraes, promotor publico de 
Santu Isabel, e de quinze dias, ao 2.* 
tabellião de notas o respectivos anne-
xoa de Tatuhy, ar. Martiniano Josó 
Soares. 

Por decreto de hontem. foi transfe-
rido o amannonse da Becretaria da 
Repartição de Policia, ar. Jo&o Pnga 
Garcia, para o logar de esoriptarario 
do Almoxarifado da Directoria da 
Justiça, o deste para aqnalle logar, o 
sr. Antonio Gnarany. 

. , ^ comarca de 
i'ietladé, bacharel Fabiano Augusto 
Nogueira, por decreto de hontem, 
obteve tres mezes de lioença, em pro-
rogação. 

A Camara Syndienl dos Corretores 
approvou hontem a exoneração do sr. 
Henrique Appolinario Ferreira, do car-
go de proposto do corretor Iienriqne 
Òelhafen, e a nomeação do mesmo 
para proposto do corretor Edmundo 
VVright. 

O sr. AVilliam Tnrk, negociante 
desta praça, pede-nos declaromns que 
nada tom com RS publicações inédito* 
riao.f desfa folha, assignadas Tirk <f: 
C., Limited, 

Obtevernm liconça: de 30 dias, o 
l.° ofíleial Pedro Ivo Cavalheiro; de 
15, o praticante Eugênio da Siqueira 
Cardoso ; de 60, o carteiro snpplente 
•Tosú Ignacio do Almeida Salles, todos 
do Correio deste Estado. 

Está publicado o n. 4 d'X Fronâe, a 
bc-lla revista litieraria do Ouro Preto. 
Traz o rotrato o n biographia do dr. 
Josó Publio Ribeiro e escolhida col-
laboração em prosa e verso. 

Os professores M. J . Teixeira e ba-
oharel Moreira Senra offerecerain-aos 
nm exemplar do sou trabalho—Analyse 
portigueza, para nso dos alumnos do 
Externato Teixeira. 

Gratos, pela ofíerta. 

O s r . Manoel Nogneira Padilha foi 
exonerado, a pedido, do cargo de pre-
sidento da commissão municipal de 
agricultura da eidade de Sorocaba, 

O governo vai abrir concorrência 
publica, pelo prazo da noventa diaa, 
para a construcçfio, uso e goao da uma 
estrada de ferro de bitola de nm mo-
tro entre -trilhos, ligando cata capital 
a Kibeira de Ignape. 

O edital, qna deverá ser publicado 
abrindo a concorrência, declara qne o 
proponente, enja proposta for aeoeita, 
parderá a cauç&o da 20:000$, qne de-

,-poeitari am garantia da ana propoeta, 
aa n&o assignar o contracto no praso 

C a r n e i r o mão « o -

R e l i g i ã o 0 0 e x p l o r a ç ã o ? 
O sr. major Augusto O . Schimidt, 

4.° subdelegado do Braz, proenron 
hontem o nosso companheiro Annibal 
Machado, encarregado do serviço de 
noticiário polioial desta folha, o lha 
declaron, á gniza de reotificaçáo ao 
quo hontem escrevemos sob aqnella 
mesma epigraphe, que na Egreja Evan-
gélica Militante não so explora ningnem 
e nem se faz foitiçarla. 

Na mesma occasião, o sr. Schimidt 
faz presente ao noseo companheiro de 
um lirrinho, contendo o extracto doa 
eotatutos da egreja Militante, em onja 
capa ao lê o seguinte :—cEgroja Evan-
gélica Militante com sna séde nesta 
o * pi tal, fundada por Nosso Seohor Je-
sn* Christo, por intermédio do seu 
ministro Bibiano Eugênio de Castro, 
aos 6 de Septembro do 1896, eto. 
eto.» 

As informações, ont7etanto, qne te-
mos sobro a egreja Militante não estão 
do accõrdo com a decl&raç&o do ar. 
Schimidt. 

Ainda hontem, á noite, foi-nos on-
tregue na redacção nma carta, enjo 
original temos em nosso poder, em 
que um informante faz referencias 
pouco lisonjeiras áqnella egreja e ao 
sou pastor, o preto Bibiano. 

Ouvimos que a policia vai prori» ' 
denciar sobre o caso, continuanddi; ao 
quo parece, o inquérito ha tempos 
instaurado pelo dr . Agenor de Azo-
vodo e não couolnido por se ter esta 
nuctoridade retirado da circumscri-
pção. 

ftnmigrantes e m a b a n d o n o 
Em relação á noticia da reporta-

gem sob esta epigrapho. recebemos 
hontem a segninto carta : 

«Er. redactor d O Commercio de São 
Paulo.—Com referencia á noticia «Im-
migrantes em abandono», publioada 
no vosso apreciado jornal no n. de 
hojo. tenho a honra de dar a v. s. as 
seguintes informações, por cuja j)U-
bl.cação vos seria muito penliorado. 

Ai fumilias húngaras a quo se . ro-
foro o citado artigo ncliam-se já ha al-
guns mezes neste Estado o voltaram 
nos primeiros dias de agosto próximo 
lindo do Interior para osta capital, 
além de doentes, muito desgostosas, 
de uma fazenda ondo trabalharam. 
Foram recolhidas immediatamente á 
Hospedaria de Immigrantes, onde sa 
restabeleceram e onde ficaram por es-
pecial favor do digno sr. direetor da-
quello estabelecimento por maia de 
quatro semanas I 

I-inalmente, tendo estas famílias re-
solvido não acceitar trabalho aob 
condição algnmi, pensando que por 
esta sua determinação constrangeriam 
este conluiado, on o governo do Es-
tado a repatrial-as, foram, ante-hontem, 
despedidas da Immigração. 

Se estas fumilias notnalmente so 
acham em indigencia, em abandono, 
som dinheiro e asm torto, não é culpa 
deste consulado, nem da direotoria d» 
Immigração, visto quo alias por si 
próprias prepararam espontaneamente 
esse estado miserável, n&o merecendo 
por sna exigencia e pertinácia consi-
deração alguma. 

Tenho a accreseentar atada qna osta 
consulado não dispõe da meios pata 
fazer voltar á sua pátria gente robueta 
e capas de ganhar a r ida polo traba-
lho honesto. 

Binto muito qna r . s , desconbesendo 
a verdade sobra o facto, déssa logar a 
essa notioia ao Vosso eeMmado jornal . 
Para avitar qna de f i t a ra pabiiqaeia 
noticias pouco exaataa i " 
salada, paço a r . . • 
mandar saoiprs Isrtia* t 
voa fornecerei 

• t e . J . I fgfer , I — i i ü l a i • 
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Dr. F e r r e i r a Qiiintella 
M L D I C O 

oporador e pnrteiro pela Uni-
vorsidade do Paria, laureado 
com a medalha doa hospiiaes 
daqnella capital, nos quaos foi 
ndmittido por concurso a cli-
nicar durante oito annos se-
guidos. Ex-substituto da clini-
ca extorna no Jiõpital de SuiiU' 
Antoine, Cousnltorio (proviso-
rismento): rua 15 de Novem-
bro, 7.—Residencla rua Bento 
Freitas, 7. Telopüone, 702, 

(11...) 

S E O Ç A O L 1 V A E 

O ehafe d* polleia proliibin M • « • 
nifoetaçOea. Eu bem te disse hontem, 
no PolytKrumrConcMo... Eli* faz 
qnesUo das mnsioas para amanhí, 
mas,se pudesse ser h«Je. X. J t 

À» pabllee 
Tendo os Jornaes notioiado que ea 

me aebava envolvido no oaso das rnyn-
tifleações de que foram viotimas us 
companhias de seguro, cumpre-me de-
clarar que apenas estive dstido para 
averiguações, por ler sido encontrado 
em minha residencia A. Ferras, ho-
mem qne eu, até ent&o, suppunha ho-
nesto. E porque ficou averiguado qae 
eu estava de bda fé, quando me pres-
tei a ser intermediário fla correspon-
dendo da A. Ferraz para Franoieoo 
Cerveira, fui posto em liberdade. 

Besta-me agradecer & policia da 6. 
Paulo a maneira justa por qae me tra-
tou. Assim, fica o publieo esrto de 
que soa n o homem honrado e de bem 
e os mens amigos, «cientes do qae ee 
passou. 

S. Panlo, 20-9-901. 
Á L V A R O M A C E D O 

{Bottura) 

Limeira 
(A' laboriosa colonia syria) 

Uma pessoa honesta a toda prova, 
dando de si as melhores referencias, 
oflerece so pura o grato e espinhoso 
mistdr do ficar cosio herdeiro forçado 
de algum membro desta colonia qae 
aqui fulleoa deixando bens e sem dei-
xar parente. 

Caso, porém, apparcço herdeiro le-
gitimo de Bao Ikula, no Cairo, Malta, 
Nazareth oa do Egypto, o earitativo 
proponente se compromette a entro-
gur-lhe todos os bens, oobrando ape-
nas ama poreentagemxinlia de 93 °lo. 

Informações, por espeoiai obséquio, 
oom 

TtinK & C. L I M I T E D . 
1 0 - 2 

Limeira 
O bacharel Porcliat esli redonda-

mente enganado quanto 6 defesa pro-
duzida pelas columnas d ' 0 Commercio 
de São Paulo em favor do virtuosíssimo 
vigário de Limeira. 

E' preciso qae a. s. saiba que as 
pessoas que a produziram occupam 
posição bem deltuida na sociedado e 
nunca seriara capazes de atirar pedras 
em um ministro de Cliriato por causa 
de proicdorias o thesourarias de irmon-
dades. 

Quanto ao qualificativo de garoto, 
nós,'que de tudo sabemos, achamos 
que melhor cabe a s. s. polo brilhante 
papel roprosentado no dia 13. 

Seria caso de aconselhar áquellas 
pessoas a devolução, intacta, duquollo 
epitheto ao bacharel Porchat, atâ qno 
s. s. prove a sua não porticipnç&o uo 
CASO do dia 13. (*1) 

Quanto á osplicoção á sooiedade, á 
desnecessária, porque já não ó de hoje' 
que H. s. está por cila devidamente 
julgado. 

Demais, sr. bacharol, diz li o rifáo: 
—Quem tem rabo de palha não brinca com 
forjo. 

O Turco de Silo Pat<fo 
< ) 1'argnnUraoa no bacbnrol Porclint iTAisis, 

provedor ilu Irnandiulo do 8. Bcopilliti o no ox 
at-tQio.nlita l.atiUuo Aiistcu Josü Pinto. liiikUJ-
rofis da dít.l Irmandade, qunnloi diacunos 10-
nlam pronunciado provocando ou ^nrotci a daj-
feltcarcm o vlgurlo da Limeira. l'J—2 

Limeira 
(Lembrete ) 

Constando <juo o bacharol Arthur 
1'uiTüat do AHJÍS, promotor publioo do 
Limeira, tonciona podr sua remoção 
dovido a BChiirso mui coilocntlo naquolla 
comarca, lembramos ao exmo. ir. Iihpo 
(lioc63ano «lar-lliuuma batina o arranjar 
llio uma rendosa parodia pois só assim 
o lioiuinlio poderá melhor dsr oxpantíio 
a seus Bcniinientoj profundamente reli 
QÍOÍoa c cai ilahcos. 
10—2 O cofre da irmandade 

CLINICA CIIWRGICA 
• DE 

Moléstias mentaes i nervosas 
-Moléstias das tios nrluarlas 

Syp l i i l i t i oaH o d a pi>l!o 

Dr.OLIVEIHÃ BOTELHO 
Medico e operador 

Ecticifanionto do nrethra, 
tiactsmento tem dôr— Hydra-
oolo, cara radical, com ilúr— 
TUIUOIOS do nt-iro, do ceio o 
dos ovario.'.—Tumoror, podra 
o catbpno da bexiga Uleeras 
0 caries.—Cancro dos lábios. 
—Cnra radical das berniao.—-
OperuCos nos oóbos o na. ar-
ticuMPcs. 

C o n s u l t a s d a « 8 á s 
1 1 d n uinnli j t o d e 1 á s 
l i h o r a s d n t a r d o . 

Rua de S. João, 40 
30—17 

31 n ç o 11 u r 1 a 
MHF.IUA 

O 1 acliarel Porchat do A?sIp, promo-
tor publico do Limeira, uuicamonta 
para molhor intrigar com as coutos da 
egrejo, nüo querendo deixar a Ingerência 
na provedor!» da Irmandado do N. 8. 
di Boa-Morte, na ultima atsemblóa denta 
confraria, deisou decarado liyiocilia-
nunte na acta que abjurava a maçonaria! 

Vejam os b?ns ninçons a qua ponto 
chegou aquello artista do con:edia ! 

Pcrantò a niaronaTa terá ainda valor 
quomastini tão lovlanaments a trahiu ? 

Que mi. 01 ia ! Quo vcrgcnlia ! 
10—ü Bordou Loubet.'. 

Sabagosa 
A ferida da pern» quo por um anuo 

do tempo me prota:biu do trabaibar e 
mo fez viajar tanto tempo atraz de mé-
dicos espeoialistas, só pouilo fechar to-
mando o çrande iremedio Kli.< ir u . 
Slorato. Isto 6 qno 6 verdade. 

Cidade do Rio Claro. 
8VLVE4(BS MAP-tisi BABLOOSA 

Vende-se cm ti. Paulo : easa Baruel 
«-C. 30—27.. 

« • • • t o r t o ém 8 . P a u l a 
u n a o DO riTElNDÚ, N. ü 

Entrada pela roa B. João, n. 10. 

DiMstor, o». O L I V E I R A B O T R L R * . 
Esta sanatorio, qno faneclona noa 

prédios de uma aprasivel a saudável 
ebacara, dispfia de optimos aposeutos, 
higiênicos a confortáveis para o tra-
tamento de doente^ que poderão ser 
recebidos a qualquer hora do dia oa 
da noite. 

CLINICA CIItDBCIOA 
Praticam-se todas os operacõea da 

peqnena a alta oirargla. Bspeeialldada 
em moléstias das vias tirinurins, syphl-
litioas, do ntero e da pelle.—Estreita-
mento da nrethra, tratamento sem dâr . 
—Hydrocele, ouro radicai sem dôr.— 
Tumores do ataro, do aoio e dos ova-
Hn« -TnrafliM, p a d n o eatharro ili» 
bexiga. — Uiceras e caries.—Canoro dos 
lábios.—Cara radieal das bexigas.— 
Operações nos ossos a nas articula-, 
Çfies. 

Consultas, das 8 IÍS 11 horas da ma-
nhã e de 1 ás 3 do tarde, liua B. 
João, 40. 

MOMSTIAa MENTAES M NERVOSAS 
fiecçfio especial para alienados, iso-

lada, completamente indepondente dan 
outras seccões a construída de modo 
a offerecer as neressarlus condições da 
hygiene, oonforto o sogurança.—Pura 
o tratamento da moléstias mentaes n 
nervosas, dispõe este snnatorlo do po-
deroso recurso de um bem montadu 
estabelecimento hjrdrothernpleo. Largo 
do 1'aysandií, ü,—Eutruda pela rua d j 
S. Jo.fto 40. 30—17 

P h o r i i l A S da HAVANA - lacro 
W l a r U I v S lo °|o.—Bortimento ou-
lossul. Huo Direita, úU—CASA H L N E S . 

30-20 

Comtianhla Pauiato de Tias Férreas 
e Flnvlues 

F O R N E C I M E N T O D E D O B M E K T E S 
No esoriptorio central da Compa-

nhia, recebem-se propostas, atá ao dia 
10 de Outubro proximo futuro, paru 
o forueoimento da 75.000 dormentes 
da bitola estreita, para serem entre-
gues entre Jaboticabal e Bebedouro, a 
20.000 entre a estação de Campos 
Bailes e o rio Tietó, 6 margeia Uas 
linhas férreas em ooastracçAo 

Aa especificações a condições da 
oontraeto podem ser examinadas no 
referido esoriptorio. 

B. Panlo, 17 de aetembro de 1901. 
ADoLpno AuautTo 1'INTO—Chofe do 

Iíncriptorio Central. 
6 - 4 

Companhia Mcelianiea e Importadora de 
8. Paulo 

22.® mviDBííDO 
Do dia 19 do corrcnto em deante, 

das 11 ás 2 horas, pagaso, no escriptorlo 
central desta Companhia, i rua 15 de 
Novembro, n. 36, o dividendo proviforio 
de 6ÍOOO por aeçío, relativo ao semes-
tre findo cm 30 4a junho do corrente 
sano. 

B. Pau!o, 10 de setembro da 1B0L 
A . H I C I U A V O , 

•M 30 D ireetorgersat% 

Convite ao Commercio do S. Pauto 
A Associação C< mmerrial da K. Paulo 

convida o oommcroio desta prafa paia 
to rouuir no dia 21 do corronto mez. 
D" saião da moi-nia Assoc nvão, ás 2 
horas da tarde, afim do tomar conheci-
mento o deliberar sobre ama proposta 
de vsrios Bacios no inntido do promo-
vcr-8o uma rcdacçâo das taxas muniei-
paee no orçamento do 1002. 

B. Paulo, 15 de setembro do 1001. 
7 - 7 

• 

• Dr. F e r r e i r a Quintclla | 
4 

• operador o pnrteiro pela Uni- £ 
• vorsidade da Paris, laureado a 
• com a medalha dos hospilaus J* 
J daquella capitai, nos quaos foi £ 

:
odmittido por eononrso a cli- o 
nicar durante oito annos se- • 

J guldos. Ex-substitnto da nlini- ^ 
> cn extorna no Jiõpital de 6<tiiU- o 
• Antoine, Consultorio (proviso- «> 
J riamento): rua 15 de Novom- J 
X bro, 7.—Residencia rua Bento tf 
f Freitas, 7. Telepüone, 7U2. o 
I ("-. .) z 

8ceiedade de Bthnoprsphla e Clrllisseão 
doa Indisa 

On srs. socios deverão faser a entra-
da- de suas mensalidades, correspon-
dentes no 2.° somostre deste anno, no 
eseriptorio desta folha. Dsvorão en-
tender-se para esse fim com o sr. 
Athajde do Mello. 

S. Paulo, l.o de julho da 1901, 
O tliesonreivo, 

José C O C T O DE MAUALUÃ::S 

Eiixlr de Keguelra, Balsa, Caroba 
Guajaeo lodnrado 

Approvado poia Janta de Hygícno do 
llio do Janeiro o premiado nae exj.o-
sip<~C8 do Ciiicago o Porto Alegre. 

Preparação do pharmaecutlco-clilniico 
João da Bilva Silveira, do Pelotos— Lia 
Cirando do Sul. 

Depurutivodo fatigno por excollenc ia, 
tendo a sua 'ama no Brasil o nas re-
publicas do Piata ha ínnis de 20 annos. 

Podero o antl-Fyphilitico, nnti-horpo-
tlco, anti-rlioiiinatico, antldariliro^o, 
anti-escrophu oso ctc. ctc. 

Milhara do curas altestam ns tuas 
virtudes anti-iyphilitica?, o qao te pro-
va com innumci-os atlestadoo das mes-
mas o de Mastros clínicos. 

Cura radic9.l1r.ento as soguintes mo-
léstias : rhouiiiatismo, ti tula?, tonor-
rhúas cm qua quei- prriodo, uiceras, 
cancros sypbllitieos, darthros, etcropiiu-
la:-, empi^ens, manchas o erupções da 
polio, emlim, todas as moléstias do fundo 
s/pbiiitieo. 

(Vide retritos d-? pessoas curadas na 
deposito abaixo mencionado). 

BAUUBL & C.—S. lauto 
CO—13.. 

P e r f u m a r i a $ r > r , f m o n t o n n l - ' 
reita,2ó'J—CASA NINES. 

lucro 10 °[o- Di-
80—-1 

D. Ambrusina 
M nlia Irma Ambresina teve ha tem-

pos uma inlcliz rcrahida do parto, q a 
loagKiuvou cm paducin:cutos poia exorto 
pi-emaluia do mariil . 

Appareecu-Iho uma feia grotscira pela 
corpo o umss continuas manchas osci-
las raroadar, que llzer«m assuotar a 
família e os parentes. Antes do mai-i 
nada, fi2 com quo tirado do remed.o 
indígena—o Ktixii- M. Morato, o foi ques-
tão do poucos fratcos para vol-a res-
tabelecida. 

Não tem duvida nonliuma qne o Elisir 
M. Morato 6 um niaanitleo dnpurativo, 
do uma aeção lionefiea Inconcebível. 

Pyragibú.—UHBAWO HOBTADA CO. TA. 
Vende se cm B. Paulo : casa Baruel 

& Ç. 3 0 - 27. . 

b m n 
Eu, akaixo asslgnado, em homenagem 

á verdade, attesto qae empiegaoi em 
minha casa as pílulas de Taywjá M. 
Morato, propagadas por D. Carlos, cm 
per soa de minha família qno eoffria de 
uma loucura em coniequenoia da sus-
pensAo doi manstruos, o qao prompta-
mente produziu niaraviIIIOÍO cfTeito, ces-
rsndo a loucura o restabelecendo a saú-
de, o que atteeto espontaneamente, • 
jaro, ao preciso fflr. . 

& Joio da Itat infa.-João Baphota 
ia Silva Simõet. (Está «conhecida a An-
na pelo tabelliio A A da Oiivsira Co-
tar). 

Deposito a a & Panlo: easa Barael A 
C o « Í T « O - 2 1 -

« S S e n d ^ J u I n s tratos Sí*s5nsPnpriut 

O írmio da infelU, tombem préno 
eom ella, é orlado de um ontro mooro 
qno o obrigou a adoptar a religião do 
tnlamismo. 

B u c n a s - J i i r e s , 2 0 
La Nado», eommentando as repeti-

daa deelarnções do sr. German Itiesoo, 
novo presidente do Chile, sobre o de-
sejo qaa tem em manter a paz iuter-
naoional, faz votos por qne o sr. Wal-
ker Wurtlnez, notuul ministro oliileno 
em 'Washington, se conserve por mui-
to tempo fóra de sen paiz. Como se 
sabe, o ar. Martinez é um dos muioros 
inimigos da Argentina. 

l l u e u e a - A l r o F , 21) 
Na exposição rural hoje inaugurada 

figuram tres mil novecentos e vinte o 
nove animaes de diversas especies, o 
qae, pela sua belloza e desenvolvi-
mento, demonstram o progresso da 
indastria pastoril na Bopublica Argen-
tina. 

Estão eorrendo com extraordiná-
ria animação as festas italianas, oom-
memorativas do XX de setembro. 

M o n t o v i d v o , 2 0 
Estão-se renlisando com extraordi-

nário brilho as festos italianas. 

Os departamentos sanitários resolve-
ram estabelecer qunrentona para as 
procedencius do Brasil, por causo dos 
ousos do peste bubônica que so deram 
no llio de Janeiro. 

Dr i ixc l l a s - , - O 
Panlo Erilger, presidento do Trans-

voal, vai escrever uma carta ao novo 
presidente dos Estodos-Uuidos, sr. 
Theodoro Boosevelt, pedindo o seu 
apoio para a causa cios boers. 

P n r i s , 2 0 
O presidente Loubet offereeen um 

grande jantar ao czar Nicolau, no cus-
tello de Compiògne. 

A' noite, realisa se o espectaculo do 
gala em honra do soberano runso. 

Durante o dia, o czar Nicolau des-
cançon, lendo it correspondência qno 
lhe chegou de S . Petersburgo. 

~ R o m a , 2 0 
Está gravomonto enfoimo o gouoral 

ItÍMÍa(ti anribaldi. 
~ P n r i p , 2 0 

Está provado qno o capitão Alfred 
Dreyfus 6 iunoceute sondo o sua culpa 
unicamente o de ter tido a leviandade 
do mostrar, ein boa fo, planos de 
guerra do Estado Maior do Exercito, 
de quo fuzia parte. 

B u e n o s - A I r e s , 2 0 
Não obstante terem começado eom 

enthusiasmo as festas italionas, corre-
ram desanimadas do incio dia cm 
deanto. 

Os veteranos do guerra do Paracnay 
organisuram om La Ploto nm banquo 
te em honra no Chilo. 

E' crescente o enllinsiasmo argenti-
uo polo sr. Gerinau Biesco, presiden-
te do Chilo. 

I t o m a , 2 0 
Ansmniu, . . 

vo ministro do BusSÍÔ fiiff.fí.1.?...0^0" 

A V U L S O S 
I g u u p c , 2 0 

Em Jocnpirang.i, o povo recebeu 
eom enthusiasmo o coronel I.udgoro 
de Castro o o capitão Jeremias Ju -
uior. Grande massa popular, precedi-
da do uma banda de raueica o no cs 
trondar do salvas, dirigiu-se no encon-
tro dos viajantes lóra da povoação. 
As ruas estavam vistosamente orna-
mentadas com arcos de triampho e 
galhardotes, com inacripções nllusivas 
ao sr. conselheiro Rodrigues Alvos, 
prcsTüento do Estado, corouel Ludge-
ro do Castro, dr. Oliveira liibeiro, 
chefe de policia, o á Commissão Con-
trai. A illumiuaçtio ora do bellissimo 
cfleito. A commissão de festejos olfo-
recen aos distinetos hospedes um lauto 
banquete, sendo muiios os brindes ao 
dessert. At anctoridndes policiacs o os 
juizes de paz associaram-so ús festas. 
A nossa victoria será completa.--Aw 
tonio SunfAnna, presidento do Diro-
ctorio. 

Içjunpr-, 2 0 
Em Pcriqno'ra liouvo grande mani-

festação ao coronel Lugclero do Cas-
tro o ao capitão Jeremins. O eleito-
rado, unido, está satisfeitíssimo com 
a visito dos illustrcs cliofes republi-
canos, aos qnaes offoroceu, no hotel 
Carmine, nm banquete de trinta ta-
Ihores. A localidade OKtá viotosamente 
ornamentada. Será infallivol aqui o 
om Jacupiranga a victoria na eleição 
municipal.—^luicrico Maccdo.—Fílix 11 i-
alie. 

I<|tin[>e, S O 
A excuisão do coronol Jjuügero por 

Poriquóra e Jacupiranga tem sido ver-
dadeiramente trimnpliRl. Aos viajantes 
têm sido olTerocidos bailes, banquetes 
e ramiilietes. São unanimea o indes-
criptivcis as acclnni:\';nog.— ilnid' ufa. 

I f n l a l a o - , 2 0 
Hojo, na estação de Iudayá, no trom 

que vinha óle Uberaba, o sr. Adolplio 
Jacqucs, reprcscntnnto do ama casa 
desta praça, salvou, com risco da pró-
pria vida, um passageiro de 2.1 cl.tsso, 
qno ia subiudo no trem cm movimen-
to. —J/íiirft». 

It i a C l a r o , ÜO 
Chegou hoje a esta cidade, tondo 

vindo fazer o baptisudo do iiího de 
um sou amigo, o respeitável sacerdote, 1 

eonego Bento de Almeida, ex-vigarioj 
desta cidade. 
S. rovma., que tem sido mnlto vi-

sitado, sej;ne amanhã para sun paro-
chio, om Doas Coriogus. ~Di>irh, 

I r j n a p o , 2 0 
A Camnrn Mnnicipal congratula-se 

com o governo o com a imprensa pela 
suo pouse ordeira. Hojo, lionvo sessão 
ordinária, comparecendo oa sr*. Bollo 
o Young, uniens vereadores dissiden-
te». Os fmtatitntos le^aes tomnrnm 
posse a elegeram, presidente, capitão 
Joaquim Dias; vico-presidente, tenen-
te Souza o Silva, e intendente, capi-
tão Júlio Fernandes de Aquino. As 
ruas da oidade receberam denomina-
ção de «Coronel Lndgero de Castro»; 
(Dr. Bernardiuo de Campos»; (Vinte 
de Setembros; (General Olycerio» o 
(Dr. Oliveira Itibeiro». 

A moção popnlar, considerando fe-
riado municipal a data de hoje, em 
homenagem á restauração da legali-
dade, foi unanimemente npprovadn. 
Dazentos cavalheiros assistiram á 
posse. 

Beins regosijo geral. Abstenção po-
lítica a calma. Apoio patriotico ao 
governo do Estado e & Commisaão 
Centra). 

Saudações.—Joaquim Diat ia Silva 
Marlitu-Joit it Souza « Silva. 

J t f « - - « n m d e S A P P I U l O - 2 1 d t t e f t m h r o U 1 9 0 1 

I f M f K » , 2 0 
. CongralnUflõss. OMtuWsreío faoheu 
boja «uaa portas am i-nRoaijo pala 
possa da Cassara Uantoipat. 

Ordem mantida.—Luigero de Castro. 

O «eoretarlo do Interior indeferia o 
requerimento do sr. Engenio Hollonder, 
solicitando a compra da eollooção do 
primeiro jornal publicado no Braall 

Acham-se ns Seerotaria do Interior, 
& disposição dos interessados, as car-
tas de natnraliaaçio aolicltndas pelos 
italianos Francisco Sinatori e ltusso 
Vincenzo. 

Foi despachado favoravelmente o 
íequeriuiunto do Companhia Estrada 
de Forro de Araraquura, ]>odindo re-
levação da mnlta de 3:5008 qne lhe foi 
imposta, por ter dado começo aos tra-
balhos da linha da variante, antes da 
approvação do governo. 

P A L € 0 8 B SALÕES 

rOLVTIIBABA-CONCEUTO 
A.' festa reolisada hontem em honra 

do Colonia Italiana concorreu grande 
numero de ospectadorcs. 

Todos os artistas upresentaram-se 
com laços oa titãs de cúres italianas. 

No saguão, tocava uma «ecçâo da 
bunda de musica policial e, no fim do 
espectaculo, queimou-se amo vistosa 
peça de fogo de artificio, represen-
tando uma npothoose da tomada do 
Porta Pia. 

F a l l e o i m e n t o s 
Fallooeram: 
Km Mouto-mór, a senhorila Atina 

Alves, querida filha do sr. ooronel 
Domingos Ferreira Alves, estimado 
cheio político naquella localidade. 

No logar donouiinado Humat/tà, nas 
proxiiuidados de Juiz de Fóra, a ara. 
d. Adelaide do Abreu Coelho, esposa 
do sr. Octavio Diignet Coelho. 

Em Kebnuçan, um innocente filhinho 
do sr. Antônio Bodrigues dns Santos. 

No Bio, d. Maria Lydia Torres No-
gneirn, mãe do dr. Arthnr Torres No-
gueira. 

Na Bahia, o coronel Franoisoo Ca-
feaeiro. 

A rroreitm-a abriu concorrenoia paro 
a exoonção das obras do ualçamcnto 
da rua Aranjo, entre as ruas Ypironga 
o Gouoral Jardim, orçadas om 3:738$20; i, 
e para a roconstrncção do pontilhão 
dr. rua Domingos Paiva, orçada em 
2.710$015. 

Foram determinados pela Prefeitura 
os pagamentos de 1:5!)-1$505, o lta-
phael Ferrara, o de 101S7U2, a Eugê-
nio oliva. 

U i s l r i l t u i ç ã c s (tu h o n t o m 
CAMAltA OEIMINAL 
iíii r.IVÃO GONÇALVES 

ArjQrama 
N. 2818. Capital. Partes, a Fazenda 

do listado e dr. Luiz Bippo. Delator, 
o sr, B. linstns. 

N. 21-50. Capital. Partes, a Fazenda 
do Estado e dr. GngUermo Mortari. 
" -^• i i - o sr. P. Lima. 

cn.fi." <•"•"<>, 
N. 10". Doua Coi rejjos. Suppuouuv», 

eapitáo Antônio Franoisco Ferreiro 
de Carvalho, iiohitor, o sr. Ma-
lheiros. 

Eccurso crime 
N. 1421, Faxina. Partos, Josó Poyrotti 

o a Justiça. Bolator, o sr. P. Lima. 
Appcllaçõca crimes 

N. 2250. Ilibeirão Proto. Partes, a 
.Justiço o Josú Mauoel Pires. Bolator, o 
sr. B. Bastos. 

N. 22(10. Franca. Partes, a J-istiç» 
e José Couto. Delator, o sr. Malhei-
ros. 

N. 22E6. Bibeiruo Proto. Pintes, a 
Justiça e Josó Joaquim. Bolator, o 
sr. P. Lima. 

N. 2z52. Capital. Partes, a Justiça 
o Carmino Buccillo. Belator, o sr, C. 
Canto. 

N. 2255. Araras. Partos, a Justiça 
o Antonio Dericu. Bolator, o sr. Ma' 
lheiros. 

E8CMVÃO DB. MAEQUES 
Aggravos 

N. 2817. Santos. Partos, Felioidade 
Joaquiua Corroo e Bito Joaquina do 
Jesus. Bolator, o nr. Almeida e Silva. 

N. 2819. Capital. Partes, Manoel 
Diniz Collares Júnior o n Fazenda do 
Estado. Belator, o sr. Mnllieiros. 

N. 2810. Capital, (,'essão do bens 
do Eduardo B. Kuocse. líelator, o sr. 
C. Canto. 

AppeJlúçOce crimes 
N. 2258. Ribeirão Proto. Parte», n 

Justiça o Adelnido Jorgo da Silva. 
Belator, o sr. Almeida o Silvo. 

N, 2257. Bibeirão Proto. Partos, a 
Justiço a Hoverino dos Santos. Dela-
tor. o sr. C. Couto. 

N. 2253. Bragança. Partos, a Jnsti-
ça o Serafim Fernandes, ltolator, o 
sr. Almeida o Silva. 

N. 2251. Bragança. Portes, a Jus-
tiça o Manoel Francisco Carvalho. 
Belator, o sr. I?. Bastos. 

CAM ARA CIVIfi 
ESCRIVÃO DR. MAKQCES 

Ajpellatões eircis 
N. COSO. Capital. Partes, José Gon-

çalves dos Santos Lima o João l 'or-
nandes do Silva" o outro. Belator, o 
sr. A. 1'aulino. 

N. ÜOfS. Bio Claro. Partes, J . 
Cordeiro o Silverio Miaervino. Bela-
tor, o Rr. X. dn Tolodo. 

N. sus-rt. Pirsjft. Portes. Kafael 
Ciofil o Josó 1'rancisco, Prancisco 
Hungria. Bolator, o sr, C. Saraiva. 

Embargo 
N. 2008. Capital. Partes, d. Clara 

de Souza Mesquita o d. Anna Bran-
cliiio do Assis Puchoco. Belator, o ar. 
A. Frauça. 

K3CHIVÃO OOSÇ-ALVES 
Embargos 

N. 2870. Santos. Partes, dr. Pilverio 
Martins Fontes o Júlio Conceição. Be-
lator, o sr. M. Cesnr. 

N. 25S-J. Capital. Partos, Serafim 
Leme Mourão e sua mulher e João 
1'iuto Carneiro o sua mulher. Bolator, 
o sr. C. Saraiva. 

N. 2SD0. Capital, Partes, Baverio Pe-
pe & Cossini e Vicente Greeco e Mo-
randi. Belator, o sr. Delgado. 

Appella(õei civeii 
N. 11081. Capital. Partes, Joaquim da 

Bocha Ferreira o d. Benedicta da Bo-
cha Ferreiro. Belator, o sr. A. França. 

N. 3084. S. Carlos <3o Pinhal. Par-
tes, João Jorge de Figueiredo A C. e 
Antonio Serattm Marinheiro. Belator, 
o sr. M. César. 

O Tribanal de Justiça bojo fnno-
cionará eom as Camaras reunidas, afim 
de tomar conbeeimanto de nm habeat-
eorpm impetrado em favor de Gabriel 
Forti. 

r H W N t U H N v t I M i l i 
A anetoridada poltoial da 4*. otr-

eumseripçlo, d}-, Albaqnsrqne Pinhei-
ro, fsn remettoir hentem ao jnfa da 1*. 
vara criminal, éor jntsrmsdio da ohefia 
da polieia, oa «utos do inqusrito a 

3uo procedeu fiara averiguar a origam 

o incêndio que devorou o salão de 
barbeiroa do si-, João Baiana, ao largo 
do Bosario. t 

O inquérito Vai devidamente relata-
do, conoluindo a auotoridade, á vista 
do depoimento ^las testemunhas, pelo 
não casualidade do sinistro. 

Cerca daa 9 horas da manhã de 
hontem, um boud de traoção eleotrioa 
que sognia oom destino a Penha, nas 
proximidadea da rua Clementino, loi 
de oncontro a uma carrocinha de pão, 
quo tinha por condnctsr o italiano 
Miguel Bortocoi, iuhtilisando-a com-
pletamente. 

Bertocci, por bocaaião do olioqne, 
foi atirado fóra da bolóa, resultando 
da quoda ferir-se na cabeça o mão 
direita. 

O ferimouto foi considerado leve 
polo dr. Uoyorio Libero, medieo-
legista, que medicou o ofiondido. 

Hontem. na ' enfermaria da Santo 
Casa de iliserioordia, o dr. Marcon-
des Machado, medico-legisto, examinou 
o empregado da. casa Prado Chaves & 
O., Miguol Marvo, que, conforme mi-
nuciosamente tolatainoe, no odição de 
hontem, fóra apanhado por um trem 
da Companhia-Iuglozo, ao atravessar 
a liuho férrea,.doquelln estrada, no 
bairro da Barra Funda. 

O estado do ferido foi elaasifioado 
de grave, couafatando o medico-logista 
um largo ferimento na rogião pnriotal 
esquerda, o um outro, no ícaxillar in-
ferior. ' 

i r -
A's 11 horns da manhã de hontom, 

os italianos Bai-gia Lorenzo o Adolplio 
Bcipione, depois do forto discussão, 
por quostão futil, aggrediram-so ma-
tuameute. 

O fneto passott-se na rua, janto do 
merendo da rua'do S. João, o delle 
tomou conhecimento o dr. Agonor do 
Azevedo, il.° delegado, quo mandou 
recolher os turbulentos so xadrez. 

Hontem, âs 11 1|2 da manhfi, quan-
do O menor ÍJSOPÍ.IK UNRLI/>->. NIUN-ni-ta 
da fabrica Penteado, se dirigia para o 
trabalho, foi aggredida polo seu na-
morado, llonriuuo Bicholli, e com elle 
travou lueta corporal, forindo o e fe-
rindo-se, armada do uma tesoura. 

Foram prosou em ilngrauto o leva-
dos ú presença do sr. major Firmino 
do Qodoy, 5° subdolegodo do Brnz. 

Dolores Man.cilla, moradora ã ave-
nida Iiangol I^stana, 237, queixou so 
ao nr. major Firmino do Uodoy, 5o 

subdolegado do Braz, de que os offi 
ciacs do justiça Antonio Ferreira da 
Silva o Antonio Gouçalvos da Silva, 
usando do um falso mandado do des 
pejo, cm que llguvavo como requeren-
te Joaquim Teixeira, quizornm, auto-
hontem, põl a fóra do enaa. 

Está oborto inquérito. 

I M P O S T O M U N I C I P A L — A t à 
o tiin «Io c o r r c i i l o m e z , ]>nna ' 
s c , s e m m u l l a o e o m n l i n t i m e n 
tu d e I O «i» , o i m p o s t o <Ie i n 
( l u s l r i i t s c p r d i i s s õ e s . 

F e l i c i t a ç õ e s 
« i . t í l i o j e : 
A tio. it. AI/.tj-a ao Souza Tavares, 

esposo do B1-. Atlolpho Loureiro Tova 
réu, resulonto M^mn^hn 

0 sr. Gabriel Prostcs, 
O sr. EduarÒlo B. Knoeso. 
O major Aàlonio João Vieira Jú-

nior, voterono do campanha do Poro-
guay o funccionniio dos Correios do 
Estudo. 

O nosso dedicado e intelligento 
companheiro de rodncção, Ardniuo Bo-
lívar, nlnmno distineto do 4<> anuo da 
nossa Faculdade de Di-roito. 

I N F O l t M A Ç Õ E S 
O TI:UI*O —20 de HOLMIBRO—Eiromelro, a 0», Aa 

7 horas i!a mai.liB, ü:'9.1 mm.; 3 Lm na da tardo, 
COii.O tnm* Tninpcraliaa mínima, 11*6; Icniporatara 
niaxlma, Vento picdomlnnnle, K; ebuva, cm 
21 horas, 0. Temro ecrat, tlaro. 

Conça runLld — F.' hojo euiioiior do dia o 
capltlo Moura; o corpo dj cavnllaiia dará o 
ofllcial paia njadanto dia, pnr.tá* do Talado 
o força para aconipaoli.ir pre-sos ao Fórum; 
o balalhSo, a cnnrdad» Cadoia. 1 olOtial para 
a saarda do falado o - oídmiauç is para esta pccro-
taria; o ora ofllciu! paul a guarda da Cad.-ia: o 
Xo, a guarda da Pcülclu; o 4", a guarda do Hos-
pital; o corpo do tiomboiros, o serviço do cos-
tuius; a RI ai da cívica da capital, o borviOo 
do roltunie; an.anucuio do dia, t-ai-gcato llotnca. 
Uttirormr, 4". ' 

Tocará no jardim do Talado a l.»rccçí!o. 
Tiai.r.GnAMMA nxiriDO — Na Ifrpnrl.Qlo Gorai 

dos Tclegraplics: d.) IIIo, para Jcroii/mo Nanl, 
rua lI:lgadbiro 'Íihlaí, «7. 
UBI:N'IÕES—Loja Italla. soullo oídinaln: ciropo 

FaniUiar do Itraz, i- paitida liiau^nt a'. 
SIissA- 1)r. Jr,;lo Carlos da Silva Tolte-, na cere-

ja da he. iÍ3 8 I,J iU manlol. 
MATAnorno-Ifc*ain abatidos lionlem U7 bo-

vinos, 60 suinos, 14 íidiuis oovileücg. !'„rHtu ia-
ntilisados: 1 bovino, S suínos o 17 puluiOos o u 
llgndjs do Buinos* 

ifníblcma do carimbo, cegonha. 
(iUAfcDA NACIOVAT.-- Drtallio do sorvlço para 

bojo, r.a õ .• Intenda do lnfantnrin; 
Iíia, no Quartel-o-cuoral, o aif-res Kiaociaco 

Tcixo-lra J.iai.i; auxiliar, o sargento Arlbur C. 
Iilnai -

0 1(11° bnlalhíto 'dará a orJeoanía, cabo Iloi-
lor Kiriijcs T.ilontliio. 

fiilformo, o 3'. 

P A R T E C O ü f ê E R G ^ L 
S. Taulo, 21 de setembro (lo 1U01. 

1101'BA I)K fl. PAUIiJ 
CLTIMAS C OTSC''>KS 

JÍOJJ» 
rc.-ISOS PCBI.IC03 

Apollccs do ralado., 
Otrnei de .*. 
IIoüi omprcttlmo de 1-íi:. 
l.etias da CainaraMculcipal,.. 
l.0tiiipieaiiiito. 
3.» » 
4° 

Lelrn da Camaraile Santos.. 
Lclras dn C. Unnfiipal do B. 

Cai-los riúríc. 
liem, iís S.» E<MP . , . . . „ . . . . 

JICÇOES 0B COIITANUUS 

Vende.l. Ounip. 

Hyjlleaopolis.... 
Agua e 
Aolatctica ini 
Idem com 7 » 0(" 
Idem rom Cpi,.., . . . . . . . . 
listrada de K. «le Araia-ioaia. 
Arpoa Pnuliela 
Industrial de í-,10 Pauto 
Brag.-intioa 
Halo Paulista MKC Uaidy.. • 
fabtll Paulhlana. ( 
Fcno Canil Santo fctaaro.... 
Slelhoramenlo de Rrótaa (com 

ó to:() reallaados] 
Oas de fl. Paulo 
I.apton 
Meckanica 
Mercantil • lnduIrtáJ 
Mogyana... 
ldem, com to 
Idem, Idcm. a Si dia*. 
Idem, ínt. 30 dlaa (Vunt. comp.) 
Idem, par» o I- dia d* traaa-

fereacia coB 4<t Op . . . , , , . 
ldraa, Idem, IdeB.á vontade do 

vesdetlcr 
Paulista «x-dit-M .. 
Idem, idem. para • primeiro 

dia de tranarsreuda. .* . . . 
Idem, cem 20 Cjj 
Id«n, lat., a So dias á Tos-

tada io contyrador. . . . . 
Idem. ida», do Taadedor.... 
Protr««l»r...„ 
t l a p a k s r . . . . . . . 
Teleftoafea H , 
ClU. «porllT»_ 
Ideai, Ida», ex-dividendo 

2.10» 
UII-MlO 

IMMIIOM 
. caaatmeter e liihdai • .,...a Credlt*Raol cart . . . . . . . 

IMa, carlalsa cosaaorctal.... 
Msa,«wa tu uarcanlll te aar-RIMto Prata. 

I10« 

«X 

I.Paale. 1021 
b. Panlo lat 
UaUa te ale Carlos 

ML I I M 
_ _ comWlo. IIH)» 

Daife te ato Paula..- <M 
Baneo da 
ladoiu-ioi Amparou 
Commrrclalaltallaao com CU oja 
Piracicaba, 40 

LETRAS HYPOTHKCARIAS 
B.Oadllo Real.aao < i+ 4S» 45* 
Ide», K»|..„ 551 51» 
Idem, Idom, om cautctaa • . 
Idem, idem, a 30 dlaa "T 
B a > » 1'niftu »fl» M » 
Ideui d a 4.» « fl> ad i l e — 

DiBBNTtmaa 
Ccaip, VtacRo Tanllbta. I I « X 

VENDAS ItP.AMSADAS H0MTK1I 
10 l e t i a s d e Banro Credito Rea l , 8 C|o, a 5 Í » 

I 0 acçoet da Banco l<nláo do 8 . Panlo, a 3SH00 
26 M a s do 1). Credito Real, S 0 | . j , a51$ 

1(0 Idem, Idom, Idem, a M»:.0i 
luo Idem, Idem, Idem, a riltr .ro 

i Idem, Idem, Ideai, a 5K2IW 
ro aocOes da Cumpanbla Taul i s ta , a 227» 
üt> Idem, l lom, operoçAo dia I», a 220» 

A' noRA orriciAL VÁ BOLSA 
10 Iclraa lio n. Credito Rnal, 8 0|o, a S!»500 
tio acçôas da Compaiilila Paulis ta , a 227» 
SO Idam, Ideiu. a 
50 Idem, Idem, a 2255 
SO filem, idem, a 9<> dias, a 2 2 H 
11 Idem, Idem. a 22ü« 

100 acçdes dn Comp. Mop-vana, com 40 Oio, a 02» 
50 acf&aa da Comp. Paul lat i , ao dlna, a 2311» 

MAÇA SO OOUMRKCIO 
Ratá remo Inspector do mea de cotombro o a r . 

Fgydio 1-Iiiotli Gainba. 
CAFU' EU SA-Cros 

0 mercado do t a l e abriu boutom coui procura, r.a 
base .10 4»4>A 

O mercado catove durante todo o (lia oalmo, Da 
b a s o d o t©10ü o lo. hcjii calmo u a b j u d d o 41400, 

TXLKOHAIUIAS 
llio. S0-A'a 9 . 5 0 - Bancário, I I 13|32; parUca-

lar , 11 IS|32: merrjulo, calmo. 
A-S 3 , 1 5 - llnncario, II |:'[1S; rort lcnlar, I I 1 - V 2 ; 

mercado, Indodío . 
Saiilui.SO-A t 11.61-Bancari», II 7|10; part i-

cular , II l |2; mercado, e s táve l . 
A s 2 . 2 0 - B a n c a r I o , 11 I»i3t; iwrlicntar, I I l i l ; 

nicrrado. eatnvol. 
A'a 3 .45-Bancar to , I I 11|32; part icular , 11 7|1C; 

mercado, f rouxo . 

MALAS PARA A EUROPA 
DLRANTÜ O 1U.Z DH 6RTI--&1I1RO Ul£ 1 9 0 1 

Para a Europa: 
Din 35-Rrisi l 

» 25— Ycrkthirr: 
d U I V T A U U A l . U l i U t J l A U 

SEfSÃO D E 2 0 DE BF.TEHIlBO D l 1 9 0 1 
Presidente, dr. Procopio Malta; se-

crotario, dr. J . A. de Andrade; depu-
tados, João Condido Martins, Concei-
tuo Bastos e Miguel Cardoso. 

E X P E D I E N T E 
O/feios: 
Do dr. Dento Bneno, communicnn-

do que, em dato da 1G do corrente, 
assumiu o oargo de socroturio do Es-
tado dos Negoaios do Interior e Jus-
tiça. 

Do secretario da Junta Commereiol 
de lJelúii], remettendo o relação dos 
negociantes matriculados noqnella Jun-
ta durante o priuioiro semestro do 
corrcnto anno.-Inteirado, arohive-se. 

Jteqiieriiiicnt08 : 
De Mouro & Fuzoro, desta praço;' 

Cli. Culty & C., da do Santos; Gen-
til & O., dr. do Bòo Visto das 1'odros, 
paro o orchivumonto tia seus dintra-
etea sociacs.—Arohivem-se. 

Do Noronha, Tavares & Figueiredo, 
desta praça; Docanini, Itoilrigues, & 
Ferrari, du de Araras, poro o nrclii 
vumonto de seus contruotos sociaes. 
—Archivom-so. 

Do Silveiros & Oliveira, deslo pra-
ça, para o mesmo fim.—Orgunisem a 
firmo soeial do nccurdo com o doo. n. 
91 li, do ltíliü. 

i / o í j . D u i i o e i e r ix l - l l l i u , n o » i o 
ço, paro eüual fioi.—Declarem o co-
pacidodo civil doa supplicantes para 
commeroiar. 

De Giovouni Polito di Luigi, Noro-
ulni Tavares & Figueiredo, João Ma-
riaui, dr. Zoeharias F . Vinhas, Nojib 
Jorgo Maluf, J . A. França, dostn pra 
ço; A. Hohirmer & C., Antonio Ucral-
do Lopes, dn de fjantos; Mario Mon-
teiro do do Arraial dos tíouzaa; Co-
brai & Aguiar, dado Compinas; Abilio 
Teixeira do Magalhães, da do Estação 
de Elouterio; Domingos Filardi, do do 
Tietò; Antonio Manoel Alvos, da do 
estação do Conchas, para o -registro 
da suas firmas commercines.—ltcgis-
trem-se. 

Da Silveira k Oliveira, L. Schoeler 
& Filha, desto praça, para o mesmo 
fim.—Cumpram o dospacho proferido 
uo requerimento em que pedem o nr-
ehivamuuto dos seus oonti-aotos ao* 
ciaos. 

De O. Oruialdi, desta praça, para 
o coucollnmento do regiatro do suo 
firmo.—Como requer. 

Do Pouperio & C., desto praça, para 
ser transferido o sua firma um copia* 
dor jií sellmlo e rubricado pp.ro o fir-
mo de Martinho Chaves & C.—Como 
requerem, om termos. 

Da Hoi-maun IJiircliord & C., desta 
praço, para o registro do marco qae 
adoptorom paro os prodnctos do sua 
fabrico do tecidos.—Registro so. 

Do líegoli, Crcapi & C., dosto praça, 
paro o registro das ninreas denomina-
das Riscado Jouhert, liritn lmbirto, Briiii 
Aostn, qne odoptaram poro os produ-
ctos do suo fabrica. — ltoglstrem-se. 

• g -- - - ' . — u I — L i m i L 

MISSAS 
Dr. João Carlos da Silvo Telles 

A familio da dr . João Carlos da 
Silva Telles vem por este ineio 
tostomunhor os seus agra-.lccimeu-
tos a todas ns pessoas quo tive-

ram a caridado de acompanhar tiló ao 
Ccmitorio o corpo do seu venerando 
chefe. 2—2 

Dr. João Carlos dn Slira Tellc» 
^ A familia do dr. João Cario? 

da Silva Tslloa faz rezar tiuia 
•r ípviniss» do sétimo dia, ealibndo, 

ij| 21 do corronte, ás 8 o meio do 
inauhõ, na Egrejo do 6ó. 

Convida todos OÜ parentes e amigos 
do finado a assistirem esso acto, ante-
cipando sons agradeciinentoa. 2—2 

DECLARAÇÕES COMMEHCIAES 

A ' p r a ç a 
F.stando contiactado o traspaiso do 

meu estabelecimento do barbeiro, eito 
á rua Boa Vista, OJ, convido au poi-
EOÍU que lorem minhas credoras a 
apresentar as respectivas contas no 
prazo do 8 dias, afim do, sondo verda-
deiras, serem pagas. 

S. Paulo, 17 (io tc-tniibro do 1901. 
2 — 2 I I E N C I Q U E D E B O B X A L I 

F. Upton 
Pnr l t c - ipa a I C U B nn i l j ( o« c 

f r e g u e z e a quo c o n t i n i i n ' oom 
• incnma r a i n a d o nc i joc io <le 
s u a c e p c e í a l i d a d c , i r a a d o 
C o m m e r c i o , n . 4 f l , o n d e e s p e -
ra m e r e c e r a e o n ü a n ç a q u o 
s e m p r e l h e foi d l « f « n s a i l a . 

8 . P a u l o , 1 8 d c r e l e m b r o 
d e Í O O I . 

1 - 1 . . . 

Vendaa «a kojo. ÜO.OOO MMaa. 
Base do dia, «100. 
Alorcado, ealmo. 

oafá recebido hoje. . • 01.&T6 
Deado o dia l .«. . . . 097.181 

Café embarcado, 47.11)8. 
CaMsdoepaohado, 48.802. 

Cafó boldendo hojo : 
Na Paulista 50.500 
Na Sorooaliana . . . . 6.029 
No Campo Dimpo . . . 1.876 
NO Braa 885 
K& Pary «.894 

Total. . . 62.483 

~ SANTOS, 20 
Prego do eafé no estrangeiro: 
( cftaçõee até dezembro. 
Havfo, aa 1|2. 
Illmburgo, 29 3[4. 
New York, inalterado, 

Alfandega, 7C:344$705. 
llecebedoria, 252;614Sr>03. 

T e l e g r a m n i a s 

INTERIOR 
n i o , 2 0 

Revestia-se de grande solemnidade 
a inaaguraçõo, hoje, nosto capital, do 
gronde Congresso Agrícola, convocado 
polo Sociedade Nacional de Agricul-
tura. 

Compareceram oa srs. Cnmpoa Sal-
lea, preaidente da Republica, Alfredo 
Maia* ministro da Industrio e Viação, 
o maitos outros reprosentantea do 
mnniío oífioial, da lavoara a do com-
aoeréio. 

A commissão da colonia italiana e 
os representantes da imprensa pan-
lista qno vieram assistir éa festaa do 
20 de aetembro chegaram a eata ca-
pital da 8 horaa da manhS, tendo 
enthuaiaatica recepção na Central. 

Rennidoa oa visitantes ás diversas 
eommisaúea quo oa foram rceeber, 
formoa-ae grande cortejo, precedido 
de estandartee de algumas sociedades, 
indo cumprimentar ai redaoçõos dos 
diversos jornaea da capital, oa quaes 
catavam omüaudeirados. 

Pnsaondo o preatito pela frente do 
eonsulado da Italio, foi notado a falto 
de bandeiras, o que muito desgostou 
a colonia italiana. 

A policia et t i em octividade. 
Dizem que ieso é devido a ter ella 

aido avisada de que ae preparava uma 
manifestação de desagrado ao minis-
tro italiano, príncipe do Caiiati, coso 
elle viesse hoje de 3 . Paulo. 

l l i o , 2 0 
Corre com muita animação, no Gíir» 

tons Haiti, o banquete olíerecido aos 
representantes da imprensa paulistana 
o do colonia italiana dahi. A impren-
so fluminense estü todo represoutada, 
nssim como aa diversas sociedades ito. 

_ lionae. 
galã ospoctnculos do 
niincnse. *MU í . " 

Amanhã, reoüsa-so no salão do Cir-
coco Operário Italiano o grande baile 
oderecido aos membros da colonia ita-
liana do S. Paulo e aos representan-
tes da iiupronta. 

Dor-so-ü no Lyrico a primicre da 
oporá Saldunef, do notável compositor 
braslloiro Leopoldo Miguez. Os logo-
res estão sendo disputados por alto 
preço. 

A's 11 horaa do manhã, o delogado 
da 0.» oircumscripçõo oucontrou em 
am matto existento ú rua Dezenove de 
Fevereiro duna bombas de dyaamite, 
que foram enviadaa d Kepartição Cen 
trai da Policia. 

Essa onctoridnde abriu inquérito so-
bre o facto. 

A'a 0 horas da manlii de hojo, nm 
grupo de trubolhadorea das pedreiras 
do Morro da Providencia foi i pe-
dreira da rua Sontoe Rodrigues, com 
o fim de impedir que os oporarios 
desto continuassem no trabalho. Es-
tava iramincbte um conflicto entre 
oporarioe, quando apparecou o dele-
gado da nono circumscripçôo, pren-
dendo em flagrante tres grevistas. 

Estes, interrogados, declararam & 
anctoiidado que fe preparava uma 
grande gráve, uaa diversas classos do 
trabalhadores, e que as deliberações 
sobre esse plano eram tomadas em 
rouniOes efioctuadas em conhecido es-
tabelecimento de instrucção. 

A policio prendeu hoje mais cin-
ooeuto capooiras, quo serão remettidos 
para Matto Urouso o Paruufí, olim de 
trobolharom na estrado estrategica que 
ulli BO constroo actnalmeute. 

Cambio. 
Foi do 11 11 [32 a taxo do encerra-

mento hoje. 
n i o , Ü O 

A convenção política, hoje reunida 
neBta capital, escolheu candidatos, d 
presideucio do Republico o dr. Rodri-
gues Alves, presidente desse Estado, 
o á vice-presidência, o dr. Francisco 
Silviauo do Almeida Brandão, presi-
dente do Minas. 

Kct- i to , ÜO 
Os srs. Albino Cruz ifc C., proprie-

tários do uma fabrico para moagem 
do trigo, reulisaram hontem, com opti-
mo resultado, a primeira oxporiencia, 
obtendo farinha linissimu. 

O bispo do Olinda, d, Raymundo de 
Brito, pedin uo padre dr. Júlio Mario 
fizesse conferências religiosas nesta ca-
pital, em dezembro proximo. 

R i b e i r ã o P r o t o , 2 0 
O sr. vice-cônsul poríuguez nasta 

cidade seguiu hoje para essa capital, 
afim do oriontar o sr. cônsul portu-
guez sobre o assassinato do que, nos 
últimossuecessoa policines, foi victimn, 
aqui, o subdíto portuguez Adriano. 

EXTERIOR 
P a r i s , 2 0 

Um automóvel, que passava com 
grande volocidade por uma das rnas 
desta capital, atropelou tres criança?, 
matando as instantaneamente. 

D r u x e l l a s , li O 
Le Tetit B'en notieia que o csar 

Nicolau convidnn o presidente Lonbet 
a assistir ús manobras do exercito 
rnsao em 1902. 

M a d i i d , S O 
A hespaahola qne foi captnrada 

pelos mouros, sendo sujeita ao Cípti-
.veiro, ó agora escrava do rico mouro 
Bberít. 

Eaaa infeliz mulher foi vondida por 
l i r i i u i veaee, o era euniUntMiente 
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JÓIAS 
R u a d e S . B a n t o , 4 Q L JÓIAS 

R u a d e S . B e n t o , 4 4 » 
• * r 

S E M E C T A E S - a s r a w o t ó w I . . ; 

B o l o g i o s d e n i k e l 

l"orçado do acabar c r u o negucio cm mvito pouco tempo o proprietário dctto estabelecimento rotolvou fnzor novo abatimento vendendo t e d o s ^ - » ^ | m » » » ^ * * g a ^ V a 

•eadorias 70 oio abaixo do suu valor. ^ J " " » j u v ^ w - i . 

R o l o g i o * d o a ç o , 
R r a c h e » d o p r n t a It 
• l i ç õ e s «le o u r o eo iu 

Cylindr» 
Ancora Beirada do ferro o Ferro Can il 

dito Anuirof 
dito Bysfcme Bo»kopf 
dito L. iloskopr patent 
dito Runkupf |iutwt 
dito Omiw 

Pequeno para senhora 

I 0[0 

81.100 
14$000 
ItiiOOO 
li$000 
17SOOO 
2i.$U(J0 
20S00O 
ia$ooo 

R e l o g i o s d e p r a t a 

Z " " 1 P r n , n « " « c i a d o , 3 0 $ p a r a e l m a . I t e l o i . i o s 
« O U r e i s . I t o U o s «Io p r a i a p a r a p u n h o s . . í $ 5 0 0 o p a r l l l x i . s e a . 
u J o 6 b o t õ e s . C o r r e n t e s «Io « u r a . Ç o l l a i e s p u r a o r i a n ? » * . a n 

_ _ P O r a t 

V e r p a r a c r ê r e m 

Ci lindro superior ' • 
Ancora Helvotio 

dito Oliutos 
«tito Cantai'notto 
dito Americ.inu S 
rito InternaciOL.il SVatcIi 
dito 0nici/a 

Pequeno para senhora 

d o p i i r u d o c o m d e s p e r t a d o r e s , 3 0 $ 

1&$ o 20$000 
24J000 
30>000 
"OtOliO 
28ÍOOO 
481000 
.'illOOO 
18Í000 

l»o«perta<lor« 'H 

R e l o g i o s d e o u r o ! 8 k i l a t s s 

Ancora supcrlore» paia homem 
dito Omo^a 

I ara lenhota, snpori rei 
lito com diamante» 
dito marca bandeira 
dito » O mo; a 

11GS para e ma 
J50Í » 
r>ã$ » > 
TOS » » 
:>s$ > > 

135» > > 

1 
"7$. C o r r c n l c K p l u < | u e t , 2 $ p n r a c i m a , p l n « | u e t M u r a l t » q u a l i d a d e , 

m i n e i s " d n o u r o , ptü-a e imia . B r o c h e * rio ô u r o 1 « $ p a r a c i m a . P u s s i r a s «le p . - a l a e d - o u r o , a ! l í . i e < e * p a r a y f a v a t a s , «JUUI-
.. . . . in i ie lH, I d x a s , l»ro.-l»o » o m b r i l h a n t e s « t o . « t o . Q u a n t i d a d e d e «ibJeetON d e m e l a i e d e p r a t a p a r a p r e w n t o s . 

P O r a t a c a d o I O o i o d o a b a t i m e n t o 

S . B E N T O , N . 1 p a r a c r ê r 10-1 

Kdltal de 1.* pra;a eam 20 dia 
de proso 

O dontor João 'fliomaz tio Mello 
Alves, jaia de Direito <la 1.* 
vara commercial desta capitai 
de 3. Paulo, etc. 
rar o aubor aoa quo o presente 

•ditai de 1.» praça com £0 dias 
de proso virem, ou dello noticia 
tiverem, que, no dln 21 de se-
tembro p. /., ao meio dia, na porta 
«Io edifício do liirinn, nesta ci-
dade, ti rua do Quarto!, n . 23, 
o porteiro dos amlitorioa Joio 
Ferreira da Oliveira Game, ou 
quem atua voies llzer, trará a 
publico pregio de veuda, praga 
o arrcmntução, a quem mais dár 
o maior lanço olíorecor, acima 
da avaliação, o immovel que foi 
penliorado a Reggi Luigi • sna 

1 mulher, ria execução liypothrtcaria 
qoe lhes movo Gabriel Joás, cujo 
immovej á o seguinte :—Uma 
casa d* morada, sob n. 31, sita 
ti rna Uaujarain de Oliveira, fre-
gaezia do Bros, desta capital, 
construída da tijolos • coberta 
da telhas, com doas janellas do 
frente • entrada ao lado, con-
tendo selo oommodog forrados e 
assoalhados o uma cosinha ci-
mentada o som forro ; e mais n o 
pnohailo em continuação ú casa, 
quo sorva de dependonoi* & mes-
ma, com nm eommodo oimentado 

0 sem torro, medindo a oaaa de 
fronto cinco metros o de frente 
nos fundos 30 metros confinaudo 
do um lado com Grecco Tran-
quillo, do outro, com Urecco Bi-
1 iirdo o pelos fundos, com Grecoo 
t ocrates, avaliada pela quantia de 
4:0003; cujo immovel vai ero 1." 
]>raça )>ara pagamento da quantia 
ila 3:000$ do principal, juros da 
móra, custas o multa do ü0 °[o. 
••orno tudo consta da execução 
•ivpothotaiia quo contra os dove-
"f-vi-d executados move o credor 
<>x»<inonte. li para quo chogne ao 
. ..nhocimonto do todos os Into-
roasarto» mandoi oipeillr o pre-
souto editai, quo sorá aflixndo no 
lo»ar do costnme e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta capital do 8. I'anlo, aos 31 
ilo agosto de 1001. Eo, Francisco 
' arlos da Silveira, eeerevfnte 
juramentado, o eacravi. Eu, Fran-
cisco Carlos do Andrade, escri-
vão, subscrevi. Joio Thomaz ile 
Mello Aliet. Kstá confórmo. O 
escrivão, JtVaticitco Cailot de An-
grade. 5—11—21 

JUagiiliio» emprego de capital 
OMP1NA3 

O dontor Josd Boriano do Sonzn 
Filho, juia do Direito • do Com-
mercio da primeira vara da co> 
marca do Campinas etc. 
Faço saber a todos qnantos o 

presente odltal de primeira praça 
com o praso do vinte diaa virem 
o a quem mais interessar possa, 
quo, a requerimento de Franoisco 
Muller A ü . , como cessionários do 
Banco da Ilepnblica do Brasil, 
nos antos do executivo liypotlio-
cario quo prosegaem, por esto 
juizo, contra a Companhia do To-
cidos Ciirióba, no dia vinte e oito 
do corrento, no meio-dia, em se-
guida á audiência ordinária des-
te juizo, em frente ú porta do 
edifício ondo fnncciona a Intec-
denciu 3Iunicipal desta cidade, ú 
rna Barão de Jagnara, numero 
quarenta e tres, serão levados em 
pnblicn praça de venda e arre-
mataçuo, a quem mais dér e maior 
lanço ollorocer sobro o respeotiva 
avaliação, os bsna eegnintes, que 
foram penhorados á executada: a 
fabrica o machinismos, compre-
liondendo dezesete alqueires do 
terras, sitas no distrioto de paz do 
Kunta Cruz, desta comarca, divi-
dindo com Jos4 Baeno líangel, 
Bssilio Bueno Bangei, William 
Pylcs, doutor Clemonte If. Wil-
mon, rio 1'iraoicaba, Luiz Doma* 
ret e com Francisco de Campos e 
seus filhos, avaliados por trinta e 
novo contos o quinhentos mil réis 
(311:000$'; as diversas machinas 
existentes na dita fabrica, avalia 
das por quarenta e nm contos o 
quinhentos mil réis (41:500$); as 
construccões o obras, avaliadas 
por trinta e nm contos e cem mii 
réis (31:100$); a estrada, do cérca 
de tres kilometios, ligando a fa-
brioa ú estação ile Villa America-
na, avaliada por dots contos de 
réis (2:U0i'íi; as carroças e ani-
mais, nviiliado por nm conto de 
réi« (1:000Ü); a mobília existente 
na casa e no escriptorio, avaliada 
por um conto de réis (1:000$); 03 
materiaes em deposito, tintararia 
o armazém, avaliados por nm con-
to de r<Ka 11:000$), duzentos e 
trinta o nove fardos de algodão 
iino, menos da meia largnra, sen 
1I0 cérca de cincoenta fardos com 
avarias por humidade, tendo 
lotai do noventa e cineo mil e 
seiscentos metros, avaliados a du-
zentos e cincoenta réis cada me-
tro e todos por vinte e quatro 
contos oitocentos a cineoenta e 
seis mil réis (34:856$); perfazendo 
o total de oento e quarenta e nm 
contos, novecentos e cincoenta mil 
réis (141:050$)s como consta da 
avaliação existeate em cartorio, 
que em sens detalhes pôde ser 
*x ua i nada pelos seos interessados. 
• aetim serio ditos bens arrema-
tados no dia, hera e togar sopra 
mencionados. E para constar man-
dei lavra» o presente edital, que 
aerá affixado ao togar do eosta-
ase e publicado pela imprensa, 
fiado e passada aseta cidade de 
Oempieas; aos • da setembro de 
1*01. Ea . Anteaio Paai to Pime«-

aaerivio, o a « b i o r s v i . - y w 
S ^ t d e ^ a f í l h o , 

fccrvlço Banltarlo 
Do ordem do dr. dlreulor do Ser-

viço Hnnilario, faço publico ijtio 
quem levar, durante os primoiio* 
30 <11 is, caniniondongos e rato.i 

j mortes o appiehendidos a^mcriíc 
Bosta capital, t para errem inelnt t i -
dos no beeinlectorio Central, (, rua 
Tenento Penna (l om Retiro), 10-
celeri a importai.ela do 400 róis 
pur cada animal apresentado. 

S. Paulo, 15 do sotumbro de 1001. 
O tc( retalio — João Eodrigne« 

Rouia. :ú—7 

\mmem 
0 corretor oftlc:al Jnaiialm Eu-

gênio do Amaral Flnto, cncar 
rejiu-to do compra e venda do 
acçAos do bane >to companliMs, 
loiras hypothocarias, casa», terre-
nos, cauções o de recober dividen 
dos. E cilptcrio: travessa do 
Commercio, a . S-C. o roí idencia, 
rua da Viotoria, 100. 00—o 

Formicida "Pestana" 
Único reclificado 

Marca registrada rob o numero 
172, na Junta Commercinl d> Es-
tado do S, Paulo, 0:11 sissão do 25 
do ago' o d l lHfiO. 

1'uieo depcsltirio cm S. l'au!o 

ffl. D E F m m 1 E H C S 
Bita EpUcopal, 4!) 

Únicos (Icpotitariei em Campinas 

hü3 lorgs: Figueiredo & C. 
n::posiTo OEiiAr. 

S a n t o s 
A f j c n t e s « j e r a e s p a r a o !"s-

t a d o d o S . 1 ' a u l o 
L e ã o d e M o u r a & C „ 

S A N T O S 
N'.13.—Doelaramos quo além dos 

dopositos acima nomeados, não to' 
mos nenhum outro. 3o—2... 

Agencia Geral 
DAS Loterias da Caoiíai Federal 

30 RUA DIREITA 39 
C a s a f u n d a d a e m 1881 pelo a c t u a l proprietário 

n •MB 
BK34 H 

... -

E S 
Importante plano 

P o P d i f f f e r c n t o s « o z e 3 . e s t a i m p o r t a n t e a g e n c i a 
t e m v e n d i d o e s t o g r a n d e p r ê m i o 

Chamo a nttençíío des m^us amigos e fro rnezen ra'B 
O N O V O E V A N T A J O S O F L A N O 

7 5 - 4 * - - G r a n d e L o ü e r i a t ! a ü a p i i a i F s d s r a S 
P B E M I O M A I O R 200:000^000 
I N T E G R A E S 

E x t p a c ç ã © , s s i & b a d ® , 5 d e o ü l u b r o 
A'S 3 HORAS DA TAItDE 

E^cellonio plano, joirn aponris c.m tO.iO) lúlliet s o d ttriline C.423 
prêmios, sondo os j.rcinios eahides ásorio lo.lo:; i iipoii i0o a õt,OSOOO. 

A preferencia pai a ncompra dn bi liotos desta gríúido lotei ia devo ser 
dada, pur todos os ii.otivis, n e ta nn i^a o ncreditaiia 

fiCEMCía G E R A L 

easíi quo no sen i m p o r b m -
t o v a r e j o <cni vendido g r a n -

des j i r a i i io s 
S U A D I S . E Z T A , 3 9 ' 

O s p c d i e l o s úo ã n í s r í o r tíewsmi e e r * d i r i g i d o s 
n o a g e s i t e g e r a B a a c t u a ! p a p r c a c n ü a i r J c _ d a 
C o m p a n h i a d e L o l e c â a s ^ d c i n n s e s d o E r a s s í . 

JÚLIO ANTUNES OE ABP.EU 
f a i x a < l o c o p r c i o , í ? H . P a u ! o 

•9 «J U A J w li 
A ' I K i t a 1 5 d ® M o T e m b i ' ® , S l - f - j J 

H O J E - - E z t r a c ç ã o - - H O J E 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 

I m p o r t a n t e o vantajoso plano 

8 A B B Á D 0 , 5 d c o i a í o b r o p i o x i i i i o , ^ A B S I A ^ O 

V A N T A T O S I S S I M O P L A N O 
IREillo MAIU1C 

T o d o s d e r e m d a r p r e f e r e n c i a a e s l a a g e n i a g e r a l a c t u a l m e n t s a m a i s fe l iz 

T T a i c a s a q a e , d u r a n t e o e s p a ç o d e n m m e z , v e n - T f n i 4 t S k 
w U l v ( « i í e n p o r d n a s v e i e s e s t e i m p o r t a n t e p r ê m i o V 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e -
r a l e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o -
n a e s d o B r a s i l 

L U I Z M A N G E O N 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

C a i x a d a c « r r « l « , « 1 7 — S . P a u l a U 4 

V 
í A S 

P l L U L & S 
l D t TH | |. „ „ _ _ _ _ _ , _ . 

M g s ; S ^ r P r i s ã o d o Y s n t r © H a M t u a l } 
• T 0 N T U P I » S , V " V ; 3 ! t " f 3 M Ü H I 4 > S 0 6 1 K 9 L E N C ! A . wüoproduzem Tfuuaeit,nem ColtcnaouDIurrhém*. t 

~ f - 1 H y ! " c l " 1 D W r q . H i » , . _ _ J 

LM Í'l ft»ní:\í l Anprox imaç i to d a r o l e t a T r i n t a e j u a r e n t a 

L O T O 
Uonforçro rsníorada, fei:os na machina Kclijiae ; i5o de fumo fiaco o som preparaçjo; acom-

punha caiia l ar irnil.a um cartão do I ,to. o, unia voa janta a co locçio de J5, daremos, grátis ao 
portador, 00 padr.II, uiiuiuraii.i. DA 1 a ••). Kiitrojfa ÍO a d-,ml-! lio o recj''o;u-ae poiidj3 po.- telo-

lioi.e, iiumcio caixa pos ai, 2.10. Endereço telanaphlco: CYSNE—IJraz. 
FABRICANTES i 

C E a . 2 r c l O E J O e i © - < 3 k . z x c a . 3 r a c l o C . 
' ' ' •E c !'t-'rt.j o trinta o quaicnti por nos^o soeio-cholo, na cua estuda na 

R u l 5 « ™ ' ™ I i u r o p a u tiniamente, oficrecenios grátis ac3 nossos lreguczes quo compriirem os cigar-
ra J.OTO— S. 1'au'o. 3o—9 

m i f é l 
0 mais elÜíraz prodneto 

l l i c r a p e n t l e o da medicina 
moderna 

C u r a í r c ! | ! i e n l e «le 
q u s l i p n r i e s s e e u i « í iiorsfr 

Approv(t'ío pela erma. Infipectovi' 
Cerni <le Saú:!c I ullha. 

âÇfli^.Su^, 1 Eis um agentothe 
t S i i ü t W J rapou tico ..litid 

por proccs;.o eape-lul d» «Icitilla 
çff.r lio c:ri'~io th I'\nLn Canadense 
Uai niiiif" o que ó infullivel. 
A l u n í " ' l l E i s ° c " l ' e c i ( í e o 

K l ^jti j í Ji sbsoln',0 .lis um 
losti -.s i!o appnrelho rospiratorin. 
IV preparado em xnrope e pasti 
lhas. Cura prodigii-aai-ente : Liou-
chi tet as Itni", roque!: ! e, ifjlnema, 
etearro* nanr/iiintos, tísica p B Í t i . p i N U . 
â l f > a ^ r f l l f N-l,> « nm my.ite-
n l b a t i w i 1-ioso OSMOCIIICO pa« 
ra enganar a Irôa fé ilo povo, 
apre^oando-Uio immerocidas ofü-
ciieiau, como freqüentemente liojo 
aeontoce antro prodiictoa aimila-
res. A sua neçio é «oboianu 3obro 
qualquer outra preparação exis-
tente. 
n j ^ - S - » ! Sem receio docon-
f 4 : i l » 3 l l 0 1 (estação, eis o ver-
dadeiro o único remédio contrn 
as moleutias agndas ou ehronicní 
do peito, adoptado. pelss snmmi 
dsdea meiliciis o coroado dos mais 
Iiriliiantr.s sttcce.ieos curativos. 

nas enas upp',ici>-
r i S y t S s í i U I ç."es 6 ile neçilo 
rápida o evidente. SEDATIVO 
por excoilcnois, estanca quani ira-
mediatamenta » unf; ó IJAIiSA 
MICO. ANTISKPTICO, CAUTE-
lliSANTE o mi ceiie gradnuldcs 
sous eífeiton allivia o cura com 
prodisiosa oiCcacia 

A* v c n i l a e m toda-^ n s 
F i i a r c s r i a s e d r o g a r i a s 

Únicos fabricantes 
Cr. V. A. ii Ffiíini S IrniJa 

«IO 1)E JAXEIK0 
Rua Misericórdia, n. B2 
Depositário geral no Lstado de 

E?. I'auIo 
J B À K 1 E L & C 0 5 I P . 

H. PAIXO 

Ilfinedlo emitia a nui»r!a 
gue^, approvado o licen-
ciado pela Ilepurtição 
Rnnilaii» cora.. ^ p« 
iteroso cípoeillco pnra 
curar o vicio alcoolico, 
Bojaclironico ou rooontú. 

Licor Tlbalna, nuctoriando 
pela Üeiinrtiçüo do l l y I 
giene Publica; ú o me- | 
llior o mais eflicazdepa-
rativo do sanífuo n po-
dcroí) anti-svphilitico o 
rheumatico. 

Xuropc iiiiti-cilarr>iil do 
ca dns iiencdictus, liceu» 
ciado o approvado polo 
Instituto Sanitario, co-
mo reconhecido especi-
l:co pura as aíTecçõea do 
peito, bronoliite, inllnen-
v.a ou grippe, etc. etc. 

Água Inçrlczade tíranndo, <5, 
sem duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dado da qniua o outros 
vegetae3 nella emprega-
dos, roconliecidamento 
toniccs.anti.febiis e ape-
ritivos. llecommuuda-sa 
uos anêmicos, couvales-
centoü etc. etc. 

p m w i g ü T d i i o g m u 
I 

i2. Rua Piíaslra de Março, 12 
ti l^-U. %. — —•- -

R e b u ç a d o s p e i t o r a e s 
B E ! S F o r n o s 

Afl>o aó publico — Continuam 
por ulii 1 venda os queimadinhot-, 
disfarçada em lleljuçailoH Peito• 
uv>, o cio o lobo >o disfarçou 

vestindo pc-llo de carneiro, 
O. Ilebitrndo» 1'eiloraes eslüo au-

cti-r.tados pela medicina, p<>rqaa 
ilo niarivi hosos e Um >amo at\t-
a o iiulinno ni ia R U M O S . in—7 

lie Werneck 
ú o mollior 

romedlo ci r.tra o rheumati: mo ar-
ticular, muscular o cerebral, contra 
a rotta e 03 tli po. itos írottosos. 
V*cnde-so cm todas as pliarmaciaa 
o drogarias. (í 1, 

SEMENTES DE 
J a r a s n á e c a t i a g n s i r c 
rflxo, vende.íe a preço raíoavol, 
na rua Uom llotiro, n. 78, r a 
casa Kdward W. AS ys. i d. 

4», fab. 8-0 

P e i t a s 
E S I S B á l I d S 

PSo os melhíres doces até l oje 
conlie-idos. Eniprcgam-ia cora 
grande sucrerso na debellaçito daa 
tosses, arccçio da garganta o or-
gams digestivos. 

Segundo t,ma .-.mljse h j :-loni'-a, 
devem fer preferidos a todos os 
dects, porque,além Jasuaproprie 
dado mnrav llbosa. s.lo de nm î Oíto 
agr.idabilúsUiio, e não deterioram 
os dentes. 

Adiam-SQ & venda em todos os 
•stabeieclmcctos do Brasil. 
JExigir a chaneella lieis Kamos 

Deposites: 
C o n f e i t a r i a I t i d u s l r i a l 

Largo Paysaadú 
CASA AFRICANA 

Largo do Braz—S. PAULO 
até 81—13 

r 
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V i n h o s finos do P o r t o 

§ a i i t ! i i a g o 
80—18 

^ l í S A n í ) 0 6 engorKlt»men 
S S U Í 4 U U tos do íluado e do 
!iai,-o encontram no Deparativo 
Munacarota do Werneck nm re-
médio soberano o do efièito certo. 
Vendem cm todas as piinrmacias 
e drogarias. (il> 
S e n ç s n i e s d c c a p i m J a r s g u á 

e c a t i n ^ u s i r o r o x o 
Vcnle-Ko a C$000 o sacco, do 

ICO litroj, do tementes novas • 
iraic.:itidaB; dirigir a l'anlino 8<v 
dr;1', ua octaçao do Ho. tinira, E . 
Fei ro .ttogvana. 20—11 

e F l i e m o a â o d e f i a i 
Destróe os microbios ou germens das moléstias <íc peito 

o conslitúo um medicamento infallivcl eontrn. as Tosse3, 
üatarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

Deposito : 8, rue Vioienne e nas primipaes Pharmacías. 

! 

2 0 

r.«o:iptorio central : 

Rua 15 de Novembro, 26 
Cssa Matriz: X. 4 7 , R u a 2") de M a r ç o , N. 17 

Moinho: Ena Monsenhor Andrade, 88 
S . P A U L O 

1 0 - 1 

í 

S e m e n t e s l e Cat i sgne i roRoxo 
e J a r a g n à 

"Vendem-ta temeatos fraícai e 
garantidas daqaellsa forr í je i ». 

LOJA DO JAPÃO 
ú m B a n t e , 4 8 

^ < / V * &<**** * c, • s t 

Economicos 
mwmmÊmmmammmmmÊmÊmmmmm 

Americanos 
v a r i e d a d e G r a n a e 

Os Fogões Americanos para lenba on carvdo. Importado* 
desde ha 12 snnoa pelo abaixo assignado, f io nm attestado d* 
que ha de iuperior nesta gensio. 

Acaba de chagar granda 
S O R T I M E N T O E V A R I E D A D E 

P a r a t o d o s on p r e ç o s 
Peça» catalogo • iniormaçõas 

• ' A * a i . i u m A D o i u 
l 5 - 1 " , ftj- _ B u Pir tHa, V i 

WÊmmt 



MS 
HISwS 

L igh t 
A C O M P A N H I A 

P o w s ^ 
t e n d o s u p p r l m l d o a l g u m a s l i n h a s d e 
t r a c ç ã o a n i m a d a , n o s b a i r r o s j á s e r . 
v i d o s p o r b o n d s e l e c t r i c o s , t e m á. v e n -
d a g r a n d e n u m e r o d e e x c e l l e n t a s a n i -
m a e s p a r a c a r r o ç a , a r a d o , t r o l y s e t c . 
e t c . P a r a t r a t a r e m a i s i n f o r m a ç õ e s , 
n o e s c r i p t o r i o d a g e r e n c i a d a T r a c ç ã o , 
A r u a D i r e i t a , n , 7 ( s o b r a d o ) . 

15—8 

Especifico Áureo úe Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o I n g l ê s 

O U R A I 3 \ T F A L I I j I V B I J 
Cura rápida e radioalmeute todos os CUBOS de : 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m l n a e s n o 
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -
t i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l o s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e fraqueza d o s o r g a m s g e n i t a e s . 

Esto especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do amigue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a siúde e dá força 
iis pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s a I m p o -
t e n t e s . 

G desespero, o receio, a grande excitaç&o, a iusoninia 
e o grande desanimo gernl desapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, es-
perança e a força. 

Eíte inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhorei pharmaciaB e drogarias do mundo. 
B i r e e ç a o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T NOVAYOBK—E. U. A. 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO de CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D ' H Y G I E N E DO R I O - D E - J A N E I R O 

OLacto-Phosphato de cal cont ido no X A R O P E O 

no VINHO de DUSÂRT ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Ello fortilica e endi-

r e i t a os ossos das c reanças llaclaticas, t o r n a vigorosos o 
activos os adolesceutou jnolles e lymphaticos o os quo 
mons t rão-se fa t igados pelo crescimeniu ráp ido . 

As mulheres grávidos fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE do DUSART supportão bom o seu estado, 
sem fatiga, sem vômitos, o dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 0 LdCtO-PtWSp/WtO ÜB Cdl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verdo e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
inllueneia, a Dcnlkão è fácil o opera-so sen: convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rne Vivienní, e nas principaes Hiarmaclas. 

RUA S. BENTO, N. 23-B 
Casa de compras em P a r i s ; 

Rue du Faubourê Poissonnière, 98 

O p r o p r i e t á r i o d o A O M U N D O E L E G A N T E 
c o n v i d a a s u a n u m e r o s a e e s c o l h i d a c l iente la a 
-visitar e s t a c o n h e c i d a c a s a d e m o d a s , q u e a c a b a 
d e r e c e b e r g r a n d e sor t imento d e a r t i g o s f inos , 
p r o p r i o s para a p r e s e n t e e s tação , t a e s c o m o : 

Llnons, cassas, etamlnea, fouiards, 
pousinettes, aipacas, zepiiyres 

Grande sortimento d , gazes, secias e perfumarias 
Rendas BRUXELLES» LÜXÜEIL, ÁRABE, CLUNY 0 applicaçõBS 

Eraxovaes completos para casamentos. Saias de seda e de 
cassa dc eêr, colleíes das melhores laWcas 

G R A V A T A S , L E Q U E S , M E I A S 

e m u i t o s o u t r o s a r t i g o s p r o p r i o s a e s t e r a m o d e 
n e g o c o. 

O F F I C I N Â , D E C O S T U R A 
BOM QLSTO—PREÇOS RáZOAVEIS—PROMFTA EXECUÇÃO 

A c ^ i f a m - s e e f i e s m m e a d a s p a r a a H i © « t e j a n e i r o e P a r i s 1 B - 5 . . . 

S I T I O 
Vondo-Eo um bom sit'o, a 0 VI' 

loniotr s da estaçtto de B. João, 
linha Sorooahana, cora aanna plnn* 
tada para mais do 70 pipas do 
aguardente, macbiulsmo movido a 
ngna da anta boa cachoeira e torras 
superiores. Para mais informaçOos, 
ú nvontda Brigadeiro Luiz Anto' 
nlo, 5. 4 -2 . . . 

I Ma d . 
$ TKEKIA fl. WE8EH00RFER 
ffl Sé» DECKER 
I T . 
ftí Loceiona línguas o musr 

f ca otc. Acccita traducçõos. 
Podo a protocçüo dos anfi-
gos discípulos. 

Residencia; 5 
Rna Formosa, 43 ® 

11-5... 11 
I ^ S W Í ^ R W W B F S S k â y S S 

A S T I L H A S 
LAXATIVAS 

d e W E R N E C K 
E' o mais precioso modicamnn-

to contra a constipaç&o habitual 
do ventre. 

Vendem se cm todas as phariua-
eiaa o drogarias. 

DEPOSITO 

7 3 — R u a dos O a r i v e s — 7 8 
KIO BE JANEIRO (16) 

P o l y t l i e a m a - C o n e e r t o 
Empresa PASCIIOAL SEGBETO 

DirecçSo de J . OATEYSSON 
MAESXBO, Bit. ATTILIO CAP1TANI 

P 

U . ; . Fabbado LI _ • 
110 j B 21 de F.otembro l a ü j S 

C o l o s s a l s u c c e s s o ! 
Grandioso espectaculo no qual 

tomarão paUo toa s os notáveis 
artistas dessa importante compa-

nhia, a mais variada quo tem vindo 
p e?na iiluslrada capital. 

I ' r<>grau ima n o v o e i n -
t e r e s s a n t e . 

Amanhã, domingo, 22 do sotem-
bro de 1901.—A' 1 3[4 hora da tar-
de. 
J X a t i n é e f a m i l i a r 
Frogramma o:paclal monto orga* 

Bicado para as exmaa. famílias. 
Segunda feira, 23 do setembro, 

Festa artística em beneficio da 
applaudidn artista hoepanhola 

A m a l i a l t o d r i g u c z 
Quinta-feira, 26 de setembro 

SEXTA SOIRÉE DA MODA 
Dedicado ás exmas. famílias 

paulistas, com programma espe-
cialmente organisado, como nas 
matinéea. 

Brevemente—A dupla serpeoti-
ca, pelas Irmãs MoUer. 

Wilroth's, clown» musloaes. 
Fr«c«e e horas d® eootumo. 

* P i W u i i ! U W j t i e i M I 

U L U b U l M O ceriis chr.micas, 
ou darthro?, oezonias, emplirons e 
ferida!', curam >o proniptamento 
com o uso do Depurai ivo Manaea-
roha do WernecU. Vendo-EO om 
todas as pharuacias o drogarias. 

(21 

Conferências religiosas 
DO 

PADRE DR. JÚLIO MARIA 
I—A Ciiae a noç/lo do pcccado na 

«ocieilatle contemporâneo. 
II—A 1'nuea norao ria ordem na 

iociedarfe contemporânea. 
III—A Cruz e o tenlimenlo da obe-

diência na sociedade conteinyora• 
II ca. 

Uin f o l h e i o , c o n t e n d o a s 3 
c o n f e r c i i e i a » . . . 
O produetodn vcnrtii rovor-

terú em beneficio do Lycou 
do Sagrado Cornção. 
A' venda neste escriptorio 
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Dyspepticos 
é n t i l o f ie 

g r a n d e v a n t a g e m 
o u s 0 «Io 

V O H O 
EUPEPJ100 i RESTÂUBjjflDB 
do pharmaoeiitico Oliveira 
Júnior. Entevinho, combaten-
do n dyspspsia, excrce sobre 
todo o organismo uma ac;ão 
tônica gera], ovitando assim 
os terríveis e assustadores 
symptomas da ncurasthrnla 
e outros estados morbidos 
ligados ás djspepslas. 

nervosa 
h o i t o annos 

Attesto quo tenho empre-
gado o Vinho Eupeptleo e 
Itestaurailor do phurmacen-
tico Oliveira Jnnior, com 
muito bom resultado nas 
dvspepsias nervosas c gastro-
Intestliiaes, devido á anemia. 
Uma senhora que sofTria de 
dyspcpsin nervosa havia oito 
annos, zombando de toilos os 
medicamentos prescriptos 
por collegns distinetos, res-
tabeleceu-se com o uso de 
apenas quatro vidros desse 
preparado. O referido 6 ver-
dado, o quo juro a f6 do meu 
grfio. 

Bio de Janeiro, 16 de mar-
ço de 1901.—Dr. Carlos dc 
Azevedo. 

Vende se em Iodai as phai-
macias e drogarias. 
Deposito no Blo de Jaaelro 

ARAÚJO FREITAS & 0 . 
I l l to l l r íTR I . 1(4 

fiab. 

V I N H O L Ü O N I 
Composto de quina, carne e lucto-pliosplinto do cálcio 

P r e p a r a d o a f m n u r f o d a c a s a W e r n o c k , p o r 
n u a o í t i e a c l a n a CO^ÍVAI.KSiCl íXÇA 

das molutias agudas, no tratamento da 
DEBII.IDADE 

d a s p e s s o a s q n o s o f - 0 ( J a s HCSSOllS (|U0 
Iroi i i «Io a c h a q u e s o u 1 , * 
m o l é s t i a s c l i r o n i c a s aillíllllClIlillll 

"*Ç 2», sah. 

ESPLENDIDOS TRIÜMPRQS BOS ESPECÍFICOS 
DE 

S o u z a S o a r e s 
I)e t o d o s o s p o n t o s dt> l i r a v i l t e m o a u e t o r d a inC' 

d i o i n a d o e s p c c i i l c o s d o IVOVO M l i l l l C O re i -e» 
I t ido i m p o r f a i ) l e s « l e c l a r a ç õ c s s o b r e o s n i n ( | n ' " * 
e o s r e s u l t a d o s c o l h i d o s c o m e s t e s p r o d i g i o s o s 
r e m e d i o s . 

Eis alguns desses valiosos testemunhos da ofllcacia do novo 
Eystenia do curar: 

O er. dr. Ferdinando Ifartino, ncroditado modico cm Bagó, 
Bio Grande do Sul, ücciara : 

«...Tenho a p p i i c a d o os específicos do SOUZA EOAUBS em cortos 
casos d e a e B p o r a d o B e quo haviam retistido ii p r c s e r i p ç i í o d o outios 
n i o d í c a m c n t o s , c havendo c o l h i d o o mais hrilhanto rosultado, o 
dever do couseieneia o a qualidaiio do medico ou discípulo do im. 
mortal ll3linomann mo lovnm a altcstnr a sua cfficacia nas mo-
lcstias cm quo EÜO aconselhados.» 

Do Espirito Santo do Bio do Peixo (,S. Pnu'o; OEcreve o sr. 
Urhano Bittencourt: 

« . . . lia um anno compioi aos srs. Lebre, IrmUo «Sc Moilo, do 
S. Paulo, unia botiea dos específicos do Xoca Medico, de Souza Soa-
res, quo mo tem dado resultados esplendidos, as?im como a I'lume• 
ria, do mesmo auetor, paru os efieitos do veneno das cobras, pois, 
tendo sido mordido por unia cnornio jaracuca o sr. Joaquim Sihcrio, 
foi salvo com esto grando remedio.» 

O sr. Francisco Costa, fazendeiro e capitalista em Bojurú' 
Rio Grande do Sul, altcsta : 

« . . . Achando-nio ha longo tempo atacado cie cruol rheumatis-
mo o, depois dc ter appiicado sem proveito muitos preparados, fiz 
uso dos específicos do Xtva Mcdúo, com os quaos obtive a minha 
cura radical...» 

Do Itaruquem, Bio Grando do Sul, C E o r o v o o commcrcianie 
Er. Jofé Joaquim Marques : 

«. . .O sr. Manoel Jaeqncá da C. Ourlque, do P. Borja, quo 
ha mais do 20 annos faz uso da medie na homceopathiea, tendo 
obtido agora uma botica de específicos do Novo Mnlic, do Bonza 
Soares, diz nüo ter atú liojo descoberto medicina tfto vantajosa 
como esta para o tratamento das molo.-tias em geral, já pela sua 
fácil escolha, já pelos seus elTeitos, quo sSo garantidos., . i 

O rev. sr. padre AfTonso Daniel Intricrcs, vigário do Contagem 
do Sabarí, Minas-OeracF, diz : 

« . . . A' vi"ta dos ma?nlflcoB resultados que tenho colhido com 
os específicos do Novo Medico, animo-mo a fazer oncommeuda do 
uma botica completa de túo effioazes remedios...» 

O er. Elpidio Sloreira, la Parnahyha (Píanhy), escrevo : 
« . . . N&o posso deixar do felicitar-mo pela feliz hora em quo 

tive entre mftos o importante ilvrinho O Novo Medico, do Souza 
Soares... Para oxpoiiencia, fiz om pequeno pedido dos novos 
específicos e tenho adquirido a completa certeza da sua etfieaola 
em muitas molcEtias, quo com elles foram radicalmeuto curadas...» 

M E C A S P E g E H B E 8 0 E T S S 

LOTERIA DE bM PAULO 
P p c m t o e n a i o p 

FOR 3$000 
Extracçãc—Segunda-fo ra, 23 do setembro fia 1901 

A S 1! HOBAS DA TABDE 
0 6 p e d i d o s d o i n f e r i o r d e v e m s e i * d i -

r i g i d a s à T h e s o u r a r i a , a J o a q u i m P i n h e i -
r o e P r a d o , o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

9 n . I O 
S . X ^ E J i X - X l O 

flcceitam«se a g e n t e a n o i n f e r i o r d o E s -
t a d o e o f f e r e c e - e e w a r c i a j o s a c o m m i s s ã o . 

AVISO— ICm I O d c o u t u l i r o c o r r e a s e i j u l n t o l o -
t e r i a d e S , l ' a u l o , s e n d o o p r ê m i o m a i o r d e 
c o n t o s p o r <>$000. 

ÍISTY, VJLLELA & C. 
t é m o l i o n r n d e l e v a r n o c n n l i o c i i n o n t o 
d o s u a n u m e r o s a f r e g u e z i n e d o p u M i c o 
a m u d a n ç a d c s e u e s c r i p t o r i o e o i n i n e r -
c i a i , d a rui» do S . l i c n t o , n . V7, s o b r a -
d o , p a r a it 

Rua do Comnicmo, 44 
o n d e e s p e r a m m e r e c e r a d i s t i n c ç f t o d a 
s u a v a l i o s a c o n l i a n c a . 

5—4... C h r i s t y , V i l l e l a Se C. 

LirerpoaK M and Hirer P l a l i taisri 
Z J B H A L A K P O B T S H O Í I T 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s p a r a N e w * Y o r k 
WORDSWOBTH— 17 de outubro 
HEVEI1IU8—2 to novembro 
COLKMDQE—16 de noTombro ; 

o rÃõõan 

BUFFON 
sablrA do Blo do Janeiro, no dia 2 de outobro, para 

B n h i a , P e r n a m b u c o e N o v n - V e r k 4i 
Recebe passageiros do 1» o 0». classe para ot porto* Mim» • par%* 

B a r b a d o s 
Passaiona dlroctas do a» classe para to4M al cidades do* E r * ;k 

tados-Unidce e do CanadA. ' 
Este paquete proporciona aoe passageiroa tato o « iwlMi n i w i i 

tio etem a bordo medico e criada. Viagem a * U (apito qiMTta t o t f s ^ . 
t u r a a u a <m iucouvealoutoa do baldeag&o. 

P r e ç o du p a s s a g e m e m :t* c l a s s e , d o R i o d e . 
J a n e i r o p a r a X o v a - Y o r h , $ 4 5 ° » ( d e l i a m , m o e d a 
a m e r i c n n a ) ; 

Para passagens o mata luformada* tratado, aa t a i s 0o 
l i r t i n t e o 

N O R T O N M E G t A W & O. I A 
K u a P r i m e i r o d o .'Março, 5 U 

E em 8antoi. com 
F . S . l l a m p s h i r e & C. Ld., R n a 15 d e Novembro , 

Q a m k r g SMamerikaniscIia D a m p H M f fia-

Serviço especial entro Santos e Hamburgo, eom caoaTaa polo Ria 
de Janeiro, Bahia e Lisboa 

O fAQDKT» m m l o 

BUENOS-AIRES 
Capt. F. BODE 

saliirA, no dia 2 do outubro, para o 
Rio , Bahia , L isboa e H a m b u r g o 

Preço das passagens to <T« eiasae pura UisUSa, I MSOOCI 
Todos Dipagaetoi da Oompaabla «Io danuUrao jH uiolerat, il-

lumlnadoa • luz eleotrie», possaiato osplealiiaa *iMiita<aoto«J«j par» 
(Mtogsirsn dei» o5»» olaato. 

A Cumpanhla vendo passagens dlrootamente para fa r l l , via 
Clicrburgo. sendo oa preços, em 1» o lasso, lbe. 2tl.16.0i 

J o h n s t o n jsb c o m p , 
UUA DO C0M.MBUC10, lli— Sao Paulo 

LA LIGURE BRA8ILUM 
Società Anonyma di Navigazione 

O PAQUETE 

osperado em Santos atú o dia 23 do corrento, sahlrâ, dopols da ia< 
dispcusovol demora, para Blo de Janeiro 

G ê n o v a e N á p o l e s 
nccoitando patsageiros para Marselha o Barcelona, com tranibordg 
om Gonova. 

l . s l c p a q u e t e p o s s u a e s p l e n d i d a s a c c o m m o - , 
d n ç ô e s p a r a p a s s a g e i r o s d e c l a s s e d l s t l n c t a e ( è r t • 
e e i r a c l a s s e . 

V I A G E M R A P I D A 
Para passagens o mais informações, trata-se com os agoatttf» 

E m S« P a u l o : 
BMC COLA & C . - B u a 16 de I o v e m b r o r 1 0 

Em Santos—A. F i o r i t n ê t C . v 
R U A V I S C O N D E l>Q I t l O B U *IVCO, W, I O \ 

N A V Í G A Z I O X E O E N E R A L E I T A L I l l t t 
S o c í s t á R i u n i t e F l o r i o A R u b a t t i n o 

0 MAGNÍFICO P A Q U E T I Inviuiivu r*H»*li 

I O N E 
1) rln nnfllhm tUpanfamnnln «»•• 

A V I S O S m a r í t i m o s 

Esta nova medicina está, pois, tendo reconhecida como—um 
systema dc curar GARANTIDO e ao alcance de todos I 

O Noto Medico, de Bouza Boares, livrinho com 178 pagina*, £ 
remettido GRATUITAMENTE a quem o pedirão auetor, J. Alt&ta 
de Sonza Soares, em Pelotas, Rio Grande do Sal. 

SSo depositários doa ospeciflcoa 4o Novo Medico, de Souza 
Soares, om 8. Paulo i 

L e b r e , I r o t f t o & M e l l o e B a r u o l & C. 
•m Santos t BIOS & FBBRBIRA, 

Socíéte General! de Traaspotts Maritimes i Vapeur de Marseille 
O V A P O R 

L E S A N D E S 
esperado da Europa, em Santos, no dia 22 do corrente, eahlrá, danoia 
da indispensável demora, pira 

Gênova e Napolee. 
Esto vapor encofta no cias. 
Para passageno e mais Informações, com os agentes t 
Em S. Paulo, Orer ,Aatnes * ( i , rua io Commercio 15. 

5 f n t S , ' T 0 r 9 ' ™ 1 5 «oTembro, <6. 
No tUo de Janeiro, Oraj Aatues ft % n a Qeaoai i t r y io 

sahlrá do Santos, no dia 5 do ontubro, directamcnto, psra 
I t i o d e . l a n c i r o , G ê n o v a o N á p o l e s 

accoitando pa.-Bageiros para Marselha o Baroollona, com transbordo em ' 
Gênova. 

Bato paqueio possuo csplondidas accommodaçOos p»ra passageiro» 
dc cla.-so distineta 1°, 2a e 3» clasces. 

Viagem aarantida em 14 dias 
Para passagens o maio informações,trata-se com os agente]: 

Em S.Paulo—João Ilrieeola&C.—Rua 15 dl É M M I I Í I , 3 8 
E m Santos—A. Fiorita k C . — R u a ViscoaiUdaBw Hraaca.l» 

Tlio Rojai Mail Steain Taeket C o n p a n y 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
SAHI.IÂa PARA A 1ÜBOPA 

DANTJBE (do Elo), 16 de outubro 
NJLE (do Banlos) 28 ontubro 

O m a g n i ü c o o r á p i d o p a q u e t e 

THAMES 
esperado em Santos, no dia 1 de outubro, sabirá, no mesmo dia para 

R i o , B a h i a , P a r n a m b u o o , L i a b ô a . V i g o . 
C h e r b o u r g o S o u t h a m p f t o n 

O Vapor 

sahiri de Santos no dia 2 de outubro para 
B u e n o s - A 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, B o M # , 
dam o outras cidades oontlnentaes (conforme eer* liifii n i ^ * 
agenciai a o emittidas noi mesmo* termos que ai to a ~ 

Agencia 4a Mala Real Inglesa mm O. 
í&u dc S* feito, <11 (sobrai») - tia i 

Ba 

O - S 


